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EXPEDIENTE 
» wir i t fâ lo d» «írtffto aiwjaktrat.'ea «« (*».»nrrt* 
• ' I .trKioi», « qsoi» rómptt« rw®t?ar 

». tfr» Icifrem»» A redâçlo • i'1» M^tattfraflo í» la-

/r»"»» avo Cemnimfa 4» Hf* P«tte» fir§ t»-» m l 
m biM I |BM'r»çf't» 

ri Í t n i i o 0rt«vt9 ác ! .tii» »>rr Im rua 4» Vil 
r - -PotirMv. 

Ai r i u f Of»r.çai*ra a Mttte*. 
'!'*' I t í * (' Oaló*ir» 

ai" iilteitr«*Leewrte. 
l i i.tr;aiit' Ff teve» ̂ cinior 

. » • Antuet«. íuira OfmMIe Metei a* Earopa. 
Al EGKR. ' J . CêfltNl. 

f O J i UAHBAUA l'»firp' O PnrfBf*». 
* • \ M Atinei Ferreira l.i,u*mi» f d*- fcnoMofyaM 

V II PKDIRIIê M>f f l > a' O M » 
AMvj.ii» A vê» di 01iv»lia IfijA. 

CARTAS 
- h it ores «lo 
I « if ei ta nu 

Rio, agosto 

uMHitrcio Ilc SAtí Paulo sa-
.viite <\v*y no dia« de julho 

timo 4oi fenmrekdfi nã oíipUftl ^ o 
ilyautliéa am bornso iMia exoalaA 

.i. quo lio oxilio lia i'cvelado as virtu* 
o 1.1 raoas de «tia aluía, cingindo com re-

fitiblimo a coròa do martvrio. A po-
• ' «a foi redigida pela dr. Thomaz Tom-

. ijiie ás suftfl distiuctas qualidades i>és-
•' li's i t u no a cii cnmstaucitt de jer cunhado 

uni governador doinasmo Estado. 
.( natarol quo a imprensa fogosamente 
• •lienna não poupasse o illustre ceareuse 

• <-: i to,choveram copiosas diatribes, rea* 
in-se mceti/i<}8 do indiguaçüo para exer-

de tribunos do avariada eloquência, 
terríveis lhe endereçaiam o a pro-

-Mmblóa estadoal, não querendo sor no-
;ji,to nesso concerto de invectivas, 

uma moção contra o intemerato con-
.. :uo. Keses factos, porém, não llm aba-

o unirno viril, o o dr. Thomas Pompeu 
itou-os com grande auperioridadc. 

A i rie do dissabores devia, entretanto, ns 
•"r;. caracter mais grave. Tivemos ensejo de 

i' .. carta em quo o nosso correligionário 
. irim que, a 14 deste me/., o commaiulante 
i ^uarniçito do Ceará recebeu uma ordem— 
i'.ialmonto do ministro da Guerra—para 
.ir inquérito sobre a auctoria da polyan-
i A 17, respondeu o dr. Tliomaz Pompeu 

/ t:11 inquérito, reclamando com o maior ci-
-',.!» toda a res]>onsaUilidado que liie possa 

. jiiier. 

<) que ]>retende o governo ' Com que di-
i i 'o a a io'oridade militar instaura uma de* • 
\as.sft para julgar de uma publicação perfeita-
mente legal feita por um bacharel em Direi-
to ? 

A suprema lei da Republica, no seu art. 72, 
estatuo: »Em qualquer assumpto é livre 

manifestação do pensamento pela imprensa, 
• I j>P1:i tribuna, sem dependeneia de eensurn, 

• ondendo cada um pelos abusos que coni-
.!.'iv li«.H casos o pel.i í-jrma que a Jei de-

i iinar. Xão ó permittido o anonviuato». 
< i artigo, jiois, do dr. Pompon foi um exer-

. ^ i<) dos direitos que a Constituição do do 
i . i ro outorgou a todos os brasileiros e o 

'\<:nio não ])óde invalidar essas preropati-
, nen; interpretar a seu talante o texto da 

<-..: ta fundamental do regimen. E ' v» idade quo 
0 -í'. Campos Salles declarou os mona:chistas 

•ra da Jei, mas essa opinião não importa 
um aresto e só conseguirá vencer ]>ela bru-
ilidade da força armada ou da policia. 

<) governo parece quer«r entrar na vereda 
1 : violências: sente que lhe falta o apoio e 
! ensa conquistai o polo terror, tal como o sr. 
! loriano Peixoto. .Tá se fala em vinganças e 
lo foi vos, o os monarchists quo com a maior I 
.nt.-'in /a so l imitam á critica j)cla imprensa 
-''!.!'! :.s vietimas escolhidas, a camarilha que 

io•..'ifa da I .(rcitoza intellectual do olio-
.I - I. iado deseja á lina força compellil-o ás 

"\toj<'ionarias. As aguas turvas são 
; muitos uma delicia. 

<> in pe rito «pie soíVre o dr. Thomaz Pom-
i t- um caso symptoinatico : sorvo para ro-
:ocer a crença da maioria dos brasileiros 
que as famosas garantias asseguradas pelas 
j o]);i),lioanas só têm etleito )>ara os quo se 

M.'.om em louvaminhas ás administrações, 
•-ibioa oeoultando nesses subservient' s pro-
'•••-•«"• a verdadeira causa que os prostra, o 

I—unioo o inconfessável- que os obriga 
:.".iiii«lcs beatificas e nojentas. 

o. i-or exenijdo, agora quo um dos 
> motivos da guerra movida pela 

do sr. pn-sidente da l íopublica ao al-
JJ:'.llhns:>r da Silveira foi por so ter 

i. i I«. »x-minislro da Marinha a eíVectuar 
• i,i do iih,'i cha.:aia na estação do Cupor-

'i j!.;i! *,'• • t">>lo o om;>enho em que s. exc. 
.ti---, per '."'i o<• ni.*s esio terreno, para 

amanuense u 

inspector in < 

(lo I Dktitato 

.1 .l inha. 
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'•".': reta ri a. do Interior, foram dospacha-
• s fr.i requeiimentos seguintes : 
í)o d. Maria Augusta Gonçalves : «Como rc-
k r em termos : de Augusto Coelho de Cas-

• Sim, mediante recibo> : de d. Maria de 
a Tavares: «Como requer, em termos»; 

d. .1. Alice Cluquel ina Suel i : «Como requer, 
MO íermoíis; do d. Placida França: «Venha 
I ' liit' rmedio da anetoridade escolar» : de 
d. Maria de Castro Carvalho: Como requer 
MÛ termos : do Libanio da Silva Sodré: 
<r' íuo requer em termos ; e do d. Luiza Üvi-

<Ie Oliveira: - Reconhecida a firma do at-
testado m«;dico, volte . 

O nosso estimável collega Bamtiel Por. 

tr' assumiu liontem a propriedade d'/l "Soitc. 

\ Pela Secretaria do Interior foi enviado 
» directoria da Escola Polyteclinica para in-
formar o requerimento de Manoel Fomm Gar-
cia TCedondo e José Prudente Correia, alumno 
daquella escola, pedindo permissão para pros-
tftiem f»xamo oral das matérias do 1« anno do 
curso de Engenheiros A^ronomog, juntamente 
com o de geometria descriptiva. 

Foi «m i ado p« U h«C i , taiia «Ia I n l t t i o f 
á t a a » » i «!«»• daputa jo» , | i n (oianr tia con-
•idormçae <JU«' luerarer, o offlrn» «)a «'amara 
MtuüetiMd «la I raDCA, rtn que |ic«lia uui au i i * 
l io par» • M i t i go iU aaucauitulo da.|u»lU cl 
i l u l r . 

. * . l'ol ratnmnBicAilu 1 S«cr*Uria <U J » 
tiç» |.»la <lu luUr ior >)•>• rinrce ill<i»liu.•»(» 
• |.i.>!,»«<,,, .1« (Ki ta l ia l i '*.» ra|t|Ul, m Hm 
'Jffuaul« r «nu» , I I , Lt< iu ll. litu, • aia 1'ian-
ciar* üe 1'aita. 

< > I U I K I I I O l lal iann An.onlo l l i imn • 0 
aiilxlitii puitu^i«'. ' .Ii'».|«im I t rre lra »tilinta-
• •IN varia de natuia l iMçàu 

A K«ci>.|aria alo In lrr inr iJii U ion A f » . 
mar» Muulrii ial ilu I l i » <)•< 1'eilrnN <|in' t<> < 
|<prinilliila a icoda >!• ilroga» li. ihnparín» e 
|.liartn*ria» i|U<' Uriliaui 1» «ua» liren^aa <!•-
t^ilaiiirnlo legalÍMdaa na l(»|>ai1iváo ilu hoi -
viço Hanitariii. 

.* I.» Secretaria da Taznida requisitou a 
•la AgriviiUurn oa |i»Kanjeuto* ne(|UÍnteR 
|im^4."ai, ii AdininiMra(á<> do» Correioa 
fii llMiliJO, á luDipaii lua d« .«ar de H. Psnlo. 
M«O0U,a Vaiionluii A C : HHIOU', a J o a é <l»«a 
Mon ira . M l l . i lT , a Ataijuiui da Oliveira Hia-
(ja ; I W O L 1 U M * Feiuaudea Carreta , 
WHISOUX a l'°ranciaro Jo»é d» f l l i l i S 4 W , a 
Tinto, l.eal A C , a 1G09000, a Jofto Bãl-
la iu i ino de .Moraea. 

Nu Ttieaouro do F.atado \üo «er credi-
ladaa aa ae(;uiutea luifiortaucian .íMNlllrMMi, au 
ntuanueiiie da Kup<rinteudeiieia Joáo Alfru-

lío-b« wtJi i lW, »0 j » t ad i . i «ia 
«1« ' ^ r r ne e »TÍ^J**» . au dWec"«r 

natitulo Agroubuiico. 

lHclarou o sr. »fcretaiio da Ap i cu l-
tura ii Su|i< iii itcndeDcm que ticaui aj)|uova-
los : o termo do tianufoieuiia 11 Bernardo 
1'outniliiii c ilu contracto ccKbrado coiu loa 
<|iiiin IV l r . i «lc Andrado i.ain reiiaraçâo dn 
estrada desta capital ii villa do Jiu|uery, e o 
cuutraoto celcl rado c<-ui Leandro I'rancisco 
IIC Alencar, para a reparação da pontci do rio 
1'iracema, na entrada dc I ,iudauionliaii[;al 
aos Cnm).oa do Jordão 

.* , O sr. aceretario da Agr id i l lma aneto-
I Í.1011 ú Supcrintciideucia d< Olna« 1'ubl 
disponder 1 ro.r)-r>U!': ua reparação il.i | 1 c l 10 
que aerve do cadein em lfilieiiâu l ionito 

P. la Secretaria da Apriculturn foram 
tianfiniittidon á Hiípcrintendencia,} ura 111 '>r-
mar, o» seguiuten ofticioa do direc tor do Mir 
seu Paulista, eolirc os concertos prec.-oa no 
edifício m i 4110 fnnccionr ni[Ueil..' tstnbi leci-
iiieiito : do dr. Tlieodoro ilaynin, cliefe do 
Serviço Snnitario de Campinas, sobro a col-
locaçáo de ventiladores nas {invadus dos 
tícios do grupo escolar, gymnaaio e cadeia üe 
Campinas : da ('auiara Municipal de i.orena, 
sobre os reparos de ipio está necessitando 11 
estrada entre aquelia cidade e as divisas .lo 
Cunha, e do delegado de policia do l ' a ra l iy 
buna, sobre os concertos necessários nu ca 
deia local. 

„*. 'leve deferimento 11a Secretaria da Agri-
cultura o requerimento de (iabricl Fortes, 
pedindo diversa» certidões referentes ii estra-
da do rodagem do Moute-Alegro a Soccorro. 

A directoria do expediente do Tlicson 
ro Federal cnmmuuicou 11 delegacia fiscal 
nesta cidade licar prorogudo por <-0 dias o 
praso ] I I U ' . | <1 •! 1 cseri])tui'ario dessa delega-
cia João líii.ciro Sanches Filho tornar jiosso 
do logar. 

A Prefeitura solicitou da Secretaria da 
•tiistiça provideijeias no sentido do ser remo-
vido, por ae tornar inconveniente ao transito 
publico, um poste de linhas de axiso de in-
cêndios, existente 110 passeio da avenida lían-
gel Pestana, em frente á fabrica de fuuio 
Arthur Pereira. 

,*„ O sr. prefeito municipal mandou »cien-
tificar no gerente da Companhia Viação Pau-
lista que, dentro do praso de oito dias, deve 
ser recolhida aos cofres municipaes a quan-
tia do fiiOlHJÍfioii, importância da contribuição 
mensal a que a inesmn Companhia ostá obri-
gada para a conservação do Viaduoto do Clnt. 

O Ministério da Fa/.cnda expediu a 
seguinte circular ás repartições a seu cargo 

. Determino aos sra. delegados tiscacs, nos 
Kstados, que 11*10 enviem ao Thesouro peti-
ções dos empregados das alfandegas ecin a 
audiência dos respectivos inspectores. — Jui-
ijuiin Martinho.» 

»*. O sr. niiniolro da IV.livia recebeu do 
cônsul no Pará um minucioso telegramma so-
l»re os acontecimentos 110 Acro. Esse tele-
gramma diz que 11a lancha Al^rrta, chegada do 
Acro unto-hontem, vieram noticias aftirinando 
não ter importância a revolução feita por 
I .uiz Galvez o que esto so acha em Puerto 
Alonso apenas com 10 homens armados. 

Accreseeuta o telegramma que o governa-
dor do Amazonas apenas espera ordens do 
governo federal para resolver sobre o as-
sumpto. 

Km voiação nominal o Senado federa' 
rejeitou hontem em I a discussão o projecto cre-
audoquatro medalhas para recomponsar sen iços 
prestados ]ior ci\is e militares. 

II jirojoeto teve apenas dons votos a fasor. 

1'urto no piineiitii, de setembro para a 
F.uropa o sr. coronel l'age liryan, íninistro 

rcricauo. 

RABISCOS niniiici|ia'i*a9^» d< ra» ln» no 
mal* lrvi .*>.K i l u catavtra-

<>• » ! • i»| o,r.|.ho«. iju», aa l i a paraatk««ia. 
WK da| i'a ito« rnvitnra*. oa mal» l « n i< i » i 
inuiiixo» da quem aterata va<t o paWlc.i, «•> 
rKilaiaai Un iu ua eoaiioaiçA-i do* M»n> /•'«• 
' i » m da l inaUm. que cU»k.ar*u i rpub l l f um 
«o é r . t l^lnTo K i «u i n » « * l d . 

O i l lu t l ia iiioialiiii da Nueiedsde ({»••/ ra> 
|<bic» ila liariiui «i um iialnr»li<la diailm 10, 
c imo fiuociia l'-.«i Vikitado o líi.i» 1. iu 1« i.«iii 
a aar porial lgiouai io do Xoauoli ial ia a dia-
lancia A |i«iul». 

F.xtr«nii«iri>, o dr Kn<tiii(n«a!.l u i u t na 
noaaa terra naiu rr|iublie«ua corno u ai ' mu 
pua Nallts, IH in monarrliiala rmu» " tuaii ar* 
Inbalado eurr*li|iii.|mfiu ar t l i ndvur lu dn 
. fundiu» Contenta se aiu »»r n» m a patria li-
ai aubdito do im|>eia<lur da Altamauha. 

Oa ar», typogiaphor xiiiKaraui-nn <|e repu-
blicano: o dr. Koani|<i«ald qiia lhe- paniõn o 
cochilo, até certo ponto jiiatitlca\<il, attaudan-
do M. a quo roatuuio, aiu va/. ilu caracteia» 
Kiapbieo», encher o pa|iel de, úa Yaaaa, nula» 
cifrarei t«eh\grapliia . . 

No» Hubit. (-», do liontein, eseravi : 
«Sobro o llio ( Irauda do Sul acaba o infa-

tigável viajante </c /"tidviJi um livro etc.* 
O» ar*. ívpographoi piixuram em lettra re-

donda o seguinte : 
• Sobre o Itio ( iraude do su l acaba o infa-

tigável viajante rtjntUt- u.o um livro etc » 
Istp, do rasto, nào ó para «urprehender, I" 

no *M prltii a Bo MrJUtuJrU o» uiovmei 
lorr», uão satisfeito» com o ampa»t«la-1«[[7"nenhum 

uieuto de um voaabulu ju l iano , iu tilaram o Imi j f lu^ i« ;« 
rexo no tenor cuuipriuiHiio ar. Cori lnppi . 

Feita esta dcclaraçio, revia que us sr». 1 -
vi«ore» mo apradeçam uão os ter eu culpado 
d casca coch i lo* . . . 

\ i|.i..ntaiU 
I. .«.I »en» • 
ü . 

Nivaiaotn. ra ia i r*r»pcs. h f faora q w 
«* |MiTo I• ' i n l t u i a « pui í.el '!•* iwiHj|»ip* tí'i»to 

miktaiía <U iaiiriifVMu pub!.eu, «tímIm».* lo« 
4a« n dl** iitniii, lo*|u« ne jidaueiu «uf.*tic«, 
t ü l o i H-Î julffue'.i unl.je» *'!»» I ll M<iiim|.llt, 

(/iiiíiâ i!|ii int o qua ai«» »• iiomna « tiiinraa 
I ""Ji.Mieij n«**, < uta |m«!i|tiiwMivaM 

1:11. ar. redactor, um« Í%>*•** ilu pi »j *• 
fk*: a outra, a quo • iitr ar» Poder Kx«Hinti* 
Va «lu I stado odi. ' tf itodo ! <i !*rt l i for iumido 
1 in*.fr.U'cao publitia, v uni facto anormal ua 
f l o r i a lo^.ihiiihMi de t »dos on pair.cn, r n 
f i ação completa do todo o •*!•:• n»»», 

A Cunat«'niçào estadual dix ih» nit. ^ îJ . 
Ja ' t ra i * ; H ' o m p l i t a» r a^re«»»1 
hrn inatfucçÂo primaria a cundn rift « te , ate, 

H ando ahainif o 
M)roM<)iitn:idu o j 
*MCOIii)»ctentf, on 

O primeiro ra-> 
fXinir. 

I l ibe i r to Pr.Oo, ^ > 
< btJ AM» 

Migri»ia paiili ta do 
•c tu que HlialUil'iOP, 
lr»1«i ado. 
uni- «arfouli*« O 'J* 

* NlW, 
011 é 

• ci 

GASS E X - m i O r i 
te rc>i eit 

pofnii 
wenno 

Ha doua dias, a 7V 1 /.'.,• V't?,. t f 
mir e distribuir prof.i.-nineute nesti 
um boletim alarmante sobre a pes 
nica. 

E î 

"»» 'V î « m , r r t l , f Ä l num 
to i iiibu» 

Ainda u e 
a in im Motu 

luci r -
^itAo Alf :edo I U I » 

papel 

n s o t Hön-

de 

ra-fO no rapto 
f lguma« jóias 

c Comprciifm: 
mento quo « u o. 
Paulo, pul-
mo da C.ij : 

»î.tori.» do m-, ca-
lun ia de demon* rar 

;t:«rihei no e\-o quo 
q i . e e i n 1Í 8 U l i i O , c i » 

i' 11er • no furto de 

ter 

caso de baver ohe/rado a Santos um 
vapor procedente de porto suspeito e «lo qual 
desembal em aio, \ i ':do para e«ta eaj-ital, <1 i-
versos inimiprantev. 

A Tnit'iut, sabedora «lo quo s homens 
estavam alojados 11a jlosp« íaria, deu o : riro 
de nlaiii.a: 

llst.i em S. Paulo r pes'o bubônica ' 
Distribuído o b detiiii t-.nijuueiaiKio a repor-

tagem extraordinaria fruí-ro o acontecimento, 
a !', ' ih-a vendeu nesse dia%iais alguns exem-
plar's, iiidemnisaudo-^e, a : im, das despesa« 
que iizera com a impr« ssão da ei nî»;u ional 

Pu/.eranw.e em camj^o as auetoridades sa-
nitnrias o o pessoal do Desinfe» torio, ficando 
provado, detioiu «IMS imiuediatas providenciua. 
que havia em S. Paul", não a terrível pesit< 
negra, porém mais alguns immigrantes ita-
liauos. 

—Mas ha doent .s no Hospedaria! aíiirinava, 
tremula d e / u / o de rcporíageui, a Trilnua V . 
Hau a. 

K de novo se puzeram om aetiviJade o dr. 
Eini l io Ribas e os seus auxiliaros. 

—Sim, ha doentes, responderam as aueto-
ridades. São duas mulheres, não at içadas de 
peste bubônica, mas do incommodo do qual 
nós todos viemos ao mundo. 

Oh f a j.esto bubônica ' 
Oh ! a Irih'iii'i /lnlt<m<! 

Faii'II» IO P IKKROT 

tu alalia . 
mulevo!' .s, 
eonheeem 

• IV , . . r 
çúo de^tu, 

. Aprov 
que. pcrai 
driuri aqu 
•Kis tonto 

«ijaa i 
p u , 

t'a'.or < 
eil au («» 
lté :« :il 
ill . 

« r t « : e 
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• Sr. redactor do t'ommercio de S. 1'<n0o : 
Pi rmitta mo v. s. levantar pelas coluninas 

desse conceituado jornal 11111 protesto v. ho-
monto contra o projecto apresentado lia pou 
cos dias 110 Congrosso estadoal o rei uivo 
instrucção publica. | 

Os sr:« coiiRTessistas — quo levam o onno I 
todo a discutir eousas inut« is divisas d: j 
município.«. creação, remoção o suiipressAo de 
cseolas. quando isto i i está de ante mão re-1 
solvido n<j re^ulainonlo, ]jois é da ah;ada do j 
Poder Kxecutivo, - lembram-se ni :111a lie-
ra, do atirar aos quatro ventos o projecto 
mais inconstitucional e antipatriótico que, { 
desde 1"> do novembro do lÜSí», tem appare-, 
eido no seio daquella casa. 

iliuo , : lias. 
Aí" im e.oil' 

Sî'.sa ende < »iac.o 
fiarei qu " este 1 
di an d ara i ara î .i 
(P;O OR mesmos 

• p l ianto r. » n 
tasti- as e menus 

d, < b;ieiîî; F C Î . « »N IF- ; I I I - ; 

feTiinù^s per n.im 1 resiili hn et. 
ro vos quo tudo isso não p.issou, 
perante o tr cajntào J'ello^ard 
*|iïioiesecncia« «le 11111 cérebro « il* 

f" • Acrefv«.-ní;tr:ii e repot irei 
os que raptaram a li lha do «i. 
passam do delinquentes viilg; 
não quer dizer quo o sejam f 
chistas do S. Paulo, como a., 
polieial ter eu aílirmado. 

• í.ori^e de ía/er tal aíliiu' 
unia infame calumuia, 01 reo 
em S. i 'aulo eoníena-i de hun 
fessando as iib'us anare 
do uma má acção. 

<rA polieia, antes do rem" 
ao juiz. summariante, deve ou 
uiunhas, <pie prosarão a inn 
Damiano, (Jia'-omo Man• ini, 

.; ciaiaeoes 
.:>, bombas, 
.. e af-r-KU-
eomo disse 

de plios-
rmo e j>cr-

i II O (li -.'C 
iiii lia não 
, 1 :-|.'i isso 
i auar-
r o i e'atei io 

11 va, 
..l«oe 

1' 
las, : i ã o inca, a/.e:> 

Her o iiiqu 
'.ir outras 1« 
Dcoiiria de (i 
P.tdalosi o T' 

rito 
ste-

Nos tempos da propaganda, os ardentes re {. 
publicanos, entro outros ataques constantes j 

Al ntiniv.liin ii'oi an io n;io,iiii!ii im rfii.íiltv ni j 

•KUini o também que não houve roubo, por-
quanto, SÍ: OS moveis do d. («abriella estavam 
em casa de Giacomo, era porque- 1 lia os man-
dara para lá. 

«As jóias terão sido furtadas e não rouba-
das, pois o rnuho suppôi violência o esta não 

. J houve, segundo so deprehende do relatorio. 
j »São pontos a esclarecer e á policia cabe 
essa missão, para que inuocent.es não paguem 
pelos peccadores, e também para que exista 
uma base jurídica no processo. 

'Depois de ler o oiti: -» de l/ui i Gi i-li, 
quo será publieado arn;in!iã, a policia sabor;! 
i verdade. Na-- minhas declarações nada di 
a esto respoi:«'. porque só» post>>vior•mer'o 
a saber «la ve. lade pt-r Luigi (u>.r:ti. 

«Imperando, sr. redactor, que dareis ins. 
ção a esta carta, sou 

Ex-corde admirador -liaijain-u M 'tu. 
São Paulo, .1 - v 

Apesar da« » icraaifa* r f t tnwt «!o note f»r#* 
h.J«ufa |«ra roui aqualU« «pte o lm\iaiu*«f 
írairsUo «• MI li idtam moatiado oa nuicoa ror* 
reli- o nui tos nu cif reino >111 ; apesar 
da intimidada que m* f»*tabrleceti entre «. «se. 
a «m p r ^ f i r u N f c da dirtadura castilliiaie, á 
Mesma hora da pou*« A LÚ <1« nos ambra a 
qtiamlo o sr. Prudente apenas havia deacido, 
ofiti»! accUn«avôea índencriptiveis, as afeada« 
1I0 (a t tet ' at »asar «laa conferencias nmtinaea 
quotidi.iua*. entro o chefe da naçAo e o polira 
diabo l io-van densa, (tmdmr da corotwt«AçAo, 
a opinião honeste ounsonrou a esperança de 
que o ar. ( 4 I » I | > O H Hdllcs não checaria at^ ao 
apoie material, até ii l i^a iueondiaional com 
(•a sauifiiinaiios da desputia execrada. 

Kntretli.fo, ©•»te« uovu ma.es «1« ^evarno 
do Ar. f'nmpos Salles «ioiam deailludir os ho 
mens one eorifiavam atn que s. exc. evitaria 
0 pape! du sapo, cum ralayfio A tremenda ser 
pente du c s'ilhi mo. 

Tudo f. i « hindo i as mãos do caodillio ai-
niafri», que, «lesta maneira, so apparel ha para 
assaltar, r.o ; lioiübros do f.overno actuai, a 
presiden.-ia da I »c publica no futuro qua-
1 rien ni 1. 

Kin qu iw (odoa os ininisteiioa, os cnbalis-
fas mai l fami;rerndo.i do eastilhismo insinua 
ram-ae, furmularaui pedidos e dos pedidos paa-
aamin ás iniposáç' rs ímpertinentea, apertaram 
o silio ein torno de consciências frajrcis. quo 
temem a exoneração dad i pelo presidente, se 
recalcitrarem 1.0 njmio ao« alli tdos mais cbe-
gados de s. exc.. e a veidado 6 quo presen-
temente o Cat te*, a acht convertido em 
cliancella n a annexa au 1 al ice. o de Cast il lio.-;, 
cm Porto A!e;/re. 

A f dd'ic <•'• hi t exprimiu inteirncjento a 
realidade du< factos, quaniîo escreveu que o 
ar. l 'ampos Salles se deslembrou do quo 6 
uoeessor «lu sr. Prudente, paia convencer-ae 

de que é apenas auf. ct-ssor île C'astilhos. 

A conducta >'̂  governo com o bravo pene-
i;rl < .'.rlos i » ti- is ' i ,IM fer»'Mcias, para fora 
do l;iu ( i r i 1 le, do fui: ( '"Uarios militares e 
eiws que nu» se prostam a instrumentos v is ! 
la diotadura dalli, a en!rega tia segurança das 

fronteiras e »eus milhares de habitantes e> 
' • " n interoB« • é ctudilhajrem polieial do Es-
talo, ns der • s- rs, sem cama alguma, e em j 
m. i a, le m d» ->H ti. enes do impostos de j 
eoii-uiuM. norteados durante a administração 
de f • -ir lino d ; Ca-, 007. e a^ora a nomoa-
.;.«•' i : .,;.» castili i-i.i exaltado para a] 
pr< - i : a 1 ri 1 oecie.snl <l i Ko)i:ibliea, chegam 
p r i a ]u vfi i sipleta, abroluta, do que o 
. . o ( ir .n. le I'm i f !.'. re^ ue, «}.• p/g O mãos ata-
da •: ; • Io ' anipos Salle», nos azorragues do 
e *•?'ifiissin, jstti i , ;i seit i quo é base essen» 

;d do j-irel inismu, o redueto capital das 
a* itae-'e.s i.;rus sul versi' as í 

A iiomoae," j tio pi-ciiutdor seccional 6 
signilieati va 

R IO . 31 
Mercado de eafó, incerto. 

Entradas . . . . l*.flno saocsa. . 
r.n»bur<pui. , , • 

CàmUfa: 
O mercado abriu com es bancos aaesedo a 
K»|lfl psra o papel bsueario e a H psia 

particular, estando psmlvaado, assiui o 
conservando o mercado até o eucarrtinauf « 
fechando, porém indeciso. ^ 

Cambio. 
O meicado 

SAVTOS . .11 

abriu boja calmo, tl fsta da 
7 para o papel bancatio o para o papo 
particular, H. 

A 1 hora, continuando calmo o mercado, en» 
traiam em vigor psra o bancario a de 7 e 
para o papel particular a de H. 

De d horas cm deante, < stas taxsa foram 
mantidas fecbamlo ainda calmo o mer ado. 

—Café baldeado hoje : 

Ka Paulista B 

Na Horocabana. . . , , . 
No Campo L impo • • • ^ 
No Jtraa . . . , , , , , 
No Parv . , , t , . , , 

.17 17% 
2.121 

Hi 
f)fK> 

1.741 

Total 
—Cafó embarcado 

cac. 
Café despachado hoje, 

hontem, 23.122 

í>0« «ACCA«. 

41.973 
sac 

Pauta 
•i'Hj réis. 

riu café, para a semana corrente, 

— Café engajado: 
Vu 
No 

Nu 
No 
No 
No 
No 
No .V 
No ( 

tus. 

Oi ! 
im 
n r» 
Cil I'I 

r.ivh 
Ion,'.o 

41.2Û<) tacca« 
20.00») * 
4 4. '/JO » 
fjO.QOO » 

r,4.'on • 
lO.Gîû -> 
11.0011 » 
55.00o » 

L'.'.q * 

i : oxer-

O mercado de café. calmo. 
A endas, 'Sk(>0í> saccas, na base de 
Entradas, hoje, Gó. Uü. 
Desde 1-, l . b Jo . í ^ l . 
Desde 1<> «b julho, 1.SI . 072. 
Stock, 1.0lo.7.'H. 

Sahiram para a Europa 52-1.548 saccas; para 
os Estados-L*ni.los, 2IG.IK1; para Montevidéo, 
600. 

O vapor austríaco Xaqy Lajos levou para lava sondo int« unamen 
eido j'or um i-achftiel, muito digno, w'heio . TricstÇ 0 uu lro j portos saccas do calo. 
a paixões poiiiii.as e competente. Era logico 

! procurador interino rece-
a da eiíei 'ividade, máximo 
» informado de quo o ex 
I > merecia a confiança do 

natural quo es Í 
besse a inves<id.ii 
estando o mini : r 
funccionario allud 
j .i/. federal. 

O sr. presidente da Re])ublica cerrou ouvi-
dos a ( ".do isso, porque precisava curvar o 
governo, mais uma. vez deante das exigeucias 
d-.'-- j 'ditiqueires eastilhistas quo tinham seu 
candidato. ) 

Sem pre\iih iM-ia alguma, o governo et tá 1 
eosipi iii.:s.l'j .. Kit»-( irando do Sul . 

<> e. i s 1111 i s 111 o rsíá armado ilo direito do 
vi !a e iin-rle contra quem quer quo não se 
subiu» tia, caiado, amedrontado, pasbivo, á 
iiiso!.' -it ; . th: sua tvrannia. 

<>ii i' i r ' 1er t. pndongamouto do tamanhos 
soffrim« T J Í O S iníligidos a um J Í O V O brioso O , 
amante da lii.evdado j,or heróicas tradições, ! 
todo-, pod<m calcular com tr is teza . . . « 

sr. Campos '- dl-s encontrou o Rio-Gran-! 
de st ini-libertado de seus oppresson s pela 
energia constitucional do sr. Prudent«.'do Mo-
raes, o preferia, no manteniincnto desta poli-
tica reparadora o. republicana, r entregar o 
Estado ii fúria «lo 
externa;,, ntc. por 

O 

N E W - Y O R K , IO 

alte-

p r o u . n i ii 

venta «io Cus li lhos. 
assim quo 

governo, representado 
sr. Medeiros figura do 
exercido pela alma rai-

O sr. conselheiro Çamello Lampreia, en-
carregado d os uegocios do Portugal, reechou 
hontem do Ministério do Exterior, naquelle 
jiaiz, o seguinte údegramma : 

ff As il!.a ^ d • ( a b o Verde estão completa-
mento indemnes, em virtudo das rigorosas pi-
eaueoos sanitárias, que se têm adoptado. 

Estão fechados os portos aos navios de pr< 
cedeu1 ias infeccionadas ou su. peitas, os quaes 
são submettidos a quarentena 11a i lha de S. 
Thiago. 

Tomadas estas providencias, não oflerecem 
nenhum risco os navios com escala por S. \ i-
cente.» 

«,%_, Do Itaocúra recebou o sr. Miguo! Car-
valho o seguinte telegramma : 

«Assaltaram a t>pographia da Ordem, enipas-
telaram todo material o roubaram muitas po 
ças da machina, inutilisando-a. Não ha ga-
rantias. l ieina terror. Pedimos providencias.— 
lirdarcãú da Ordem.-» 

— I)a mesma procedencia recebeu este : 
«•Foi assaltada madrugada hontem typogra-

pliin Ordem, tudo enipastelado e machinas 
ínutilisadas. Estamos om verdadeira anarcliia. 
Pedem-se providencias.—Cruz Braga.* 

* A deputação do Amazonas na Camara 
dos deputados recebeu o seguinto telegram-
ma, que foi lido em sessão do liontem pelo 
sr. Amorim Figueira : 

• Eni nome habitantes Mandos, reunidos 
praça Constituição, delegados sua soberania, 
protestamos energicamente proclamação Re-
publica «Acre» aventureiro Galvez, telegra-
phanios presidente Republica moção popular. 
Viva integridade patria í — Abel Clareia e ou-
tros. A 

Pela Secretaria do Interior foram soli-
citados da da Fazenda os pagamentos seguin-
tes : 2:020$, a Henr ique Schmidt, e 145$7SO, a 
Cerloa Zanotta e 101$200, a divarsoa 

á Monarchio, não se esqueciam de repetir nas j 
suas lonea-lengas : 

«A Monarchia quer o obscurantismo, o em-
brutecimento do povo, jiorque não poderá 
viver 110 meio da luz, que é a instrucção po-
pular. -

Então, na faina de adquirir proselytos, pin-
tavam com variadas c attrahentes córes o que 
seria a instrucção na líepublica. Tudo muda, 
porém, e, hoje, chegamos a tal ponto, quo a 
ninguém ó licito duvidar de quo a Republica, 
para continuar a viver, precisa do muita igno 
rancia. 

A Republica, ou, antes, a meia dúzia de fe-
lizardos republicanos que, ha longos ânuos, 
gosam de rendosos subsídios, está certa de 
que ti bestialisação do povo c a mais solida 
garantia para seus futuros herde iros que, comi 
certeza, não deixarão do ser também lyciu- p n m i n 

guinhos. ' lança« 
O projecto cm questão, passando uma pfirtê | 

da instrucção publica ás Camaras Muni-i; aos ' 
o outra parto ao Poder Executivo, é in . ei-
etitueional o absurdo. 

acabar do vez com a uuica cousa que 
mais ou n:°noy, ítiuda servia para encobiir as 
nossas misérias do pOM3 ignorante. 

Os srs. congressistas devem lembrar-se de 
quo clles mesmos, com muito poucas exce-
pções, foram os creadores dessas cadeiras, e 
que muito im oherentemenio procedem, des-
fazendo hoje aqnillo que hontem fizeram. 

O Congresso quer que o governo tique au-
ctorisado a reorganisar a instrucção publica 
e desso negocio o Congresso lava suas mãos, 
abandona o momentoso assumpto, base de to-
das as democracia» cultas. 

Quer também o Congresso que as Camaras 
Municipaes mantenham as escolas provisorins, 
o que é o maior do absurdo, o maior contra 
sonso. 

E ah Camaras, que se acham na mais ter-
rível das misérias, ucceitarão esse presonte 
de gregos ? 

Algumas poderão acceitar, por mero com-
prazer politico ; outras, porém, rejeitarão. 

Que ó quo advirá de tudo isto ? 
O cahos, a derrocada, a ignorância espalha-

da por dous ou tres annos. 
Não estamos discutindo a municipalisação 

do ensino ; isto é cousa que pouco adeauta-

Não ha duvida q".e lia muita gente -fle coK-

tempos e em todos os assumptos, que dizem 
que a municipalisação do ensino 6 a fôrma 
mais democratica. 

Está provado por todoa os paizes citilisa-
dos « f - •'«•o »ião oaesa de mera theorio uto-
pista. 

No ponto em que o misshista se refere a 

estit folha, temos a dizer «juo a policia não 

considerou doente a sra. d. Gabriella Mes-

quita, ao ouvir-lhe as declarações, nem as jul-

gou indignas de credito. 

Não houve, pois, de nossa parte intenção 

proposital do envolver o nomo do sr. Benja-

min Mota, pela razão conhecida do quo não 

c systema do ('ommer-io dc S. Paulo levantar 

questões meramente possoae-i. Os depoimen-

tos foram prestados conforme fizemos publi-

co, como constam cio inquérito, quo foi en-

viado ao respectivo juiz, e o mesmo sr. líen-

Mota é do opinião ijuo ainda não estr-

ia toda a luz sobro esto caí«». 

-- .... rc p-iusabilidude eriniiiia.l provada e é 

i.reciso apuiVvr qnaes es culpydos. Onde está 

menor .' Eoi ou não 1 u,»tAiiílJ 1'oi ou não 

'induziu." a praticar um roubo Ilouve ou mio 

reuniões «lo anui^hbtas 11a rua Solou, I H ? 

teompeto á policia elucidar, e admi ia nos qre 

até agora tenham sido infrü"! ' ' ' 

[esforços ]>ara jirendei ^ . \ • . 

e li ca rão l-
a faie il ia bras i le 
)>ro- p. I id.nie ei'i. 

ire • se rã'1 
'turas sobr 

trau; 

consolidará a Republ ica 
a ordem e a paz do toda 
. m as quaes o credito, a 
.<si, o respeito dos ex-
pio me.as phanla^ias ou 
tl movediço. 

I)\t Cid,ide. do Rio) 

orçado fechou 11a terça-feira seiu 
ração das cotações o calmo. 

Vendas na Bolsa, P.iHJO saccas. 
Hoje abriu sustentado o com alta. 

I IA .VRE , . l i 

Na terça-feira o mercado fechou sustenta-
do e com as cotações inalteradas. 

Vendas na Bolsa, 0.(0.) saccas. 
Abriu hoje sem alteração das cotações e 

calmo. 

H A M B U R G O , )0 

O mercado fechou na terça-feira sem altera* 
ção das cotações o calmo. 

Vendas na Bolsa, .lO.OOO saccas 
l lo jo abriu calmo o com alta.. 

L O N D R E S , 0 

Na terça-feira o mercado fechou sem .aori-
mação e com as cotações inalteradas. 

Vendas na Bolsa, s.õuo saccas. 
Abriu hoje com alta. 

((Jommcrctal Telejram Bure.mx) 

Cc-íigs-Gssa do Esfatb 

INTERIOR 
m o , s i 

Kenutlo- Prosulenoia i]o sr. ítosa o Silvn. 
l i i isjoüilemin n cliainn.lrx 'J7 «iv. senutloron 

HCiulo l uy j ttlicrtn si susoão c a|.pi'ovadft u 
' uetu da sessão anterior. 

Não lm\eiuIo expediente, entrou em dis-
cussão única o parecei' rejeitando o veto da 
Prefeitura. 

Os ais. Arthur Rios o Moraes Barros dão 
explicações a respeito do parecer. 

S O A I / O 

l.ítrril 
l ida i 

Com a presença du minien, 
senadores foi afiei la a scu-ião, 
vada 11 acta da antecedente. 

Foram njiprovailos : 
r.m i i i S . ' U S S : ' L O O jirojecto •'. 7 do l M ! i r i , 

do Scnadu icdi^id.) tie novui, uctorisaudo o 
povi viio . rautir in d. piísitos inose li/.crczn 
i.a Cuir.i; l l. onumi. a, fundada or sociedade. 
.|ue se or;.;.iiii:iar na ló: i 11 da i n. IJ7, do l'J 

ilo oululiro do Is!»-' : em c .rojoüto n. tl!). 
do Is'''.', da «'amara, nli-vando i>fi vencimentos 
ilu-. Uiedici.i ii-. líos\ji-:'o do Alienados o dos 
directores da I . cuia Norma], ( ívmnasio o 
Hosj'cd'iria dn imiui-rrantos da capital : em 
11 i 'i e u s i o uni.-a u r.'ïlac.;;!', do jirojecto n. 1.' 1, 
do I s í'. ilo >.L-nn ío, auctorisiiudo o povorno 
a ^ariuitir jurus do 7 , i;>, capital máximo 
du .JK" Ml contos <ic 1'i'is a .jiiai.|iier associa-
ção oil instituto ilo credito qn< " 
iij Cl'HL' soliro cri '1 ' ; 
dando o"I.' 

piueiii 

• • c ', .. ' ..ir-'"' . ir io a . . 

Camara—Presidência do sr. Vaz de Mello. 
Presentes 73 srs. deputados, foi aberta a 

lo sr.s.' sessão, lida e approvada a acta da aessão an-
appro-1 terior. 

O expediente constou da leitura dc diver-
sos oftlcios apresentados á mesa. 

O sr. Kuclidos Malta discorreu sobro oa 
factoj politicos do Kstado do Alagoas. 

O sr. Galeão Carvalhal justiticou um re-
querimento pedindo ao governo informações 
sobre a venda de proprios nacionací. 

(>.' srs. Montenegro o T.auio Muller do-
feudcni o f...virno a respeito dos i i . ipj . íns do 
con unio, di/. .ido quo o projecto publicado 
no ./"m ii n.'.o correspond 1 ao pensamento do 
governo, ipie pr. tendu ainda . sl ; 
tão pata tomar as providencias 
sc adaptem ã situação. 

lar a rjuos-
íiiclhoi 

j l:"»l.; 

melhor o caso. In. 

Ml': 

Attinfíiu ao cumulo da evidencia a solida-
Tticdadc qne reina entro o governo do lioura-
ilo sr. Canijios Halles e o castilhismo rio-gran-
ílense. 

Por todos os departamentos minisleriaes 
'kpenas uma excepção feita; tem-se feito sen-
i|ir a inHuoncia moral o material ila dita 
Seita, qne tudo exigo o tudo consegue do go-
verno federal I 
í Quasi ao terminar o memorável mandato 
lo sr. Prudente de Moraes, já os maioraes 
ila tvrannia rio-grandense apregoavam aos 
quatro verHqs qu8 a situação «qne so ia inau-
j t i rsr lhes pertoncoria de facto, ainda que não 
•it ãirtito. ~~» 
_ O sr. Campos Sal im era d. sdo ont io con-

larinho branco e alvo, ideologos de todos o»: Adorado um correligionfliio oceulto, quo lan-
çaria para bem longe, na ooaasião de gover-
nar, os compromissos com a politica o com o 
pessoal do partido deixado pelo sr. Prudente 
e procuraria transigir com o castilhismo, mos-
trando para elle a machina das renarticões 

H k w v t 

M n . l i m a i 
dii setembro, solicitada pelo -senador ui. i.Ac- | ijiuail, ii,,,..!n. 
quiel ''o Pílula líamos . cm .'!•' discussão, os iniportancia para 
piojcctoa I - d o l-^l'!), da Camara, con- rias. 
cedendo soisôní« dias dc licença ao coronel 
Fernando 1'ivsto'. Albnqiiovqn?, i rc-.idoutc 
do Estado ; 101, do l.VV', da t amara, aucto-
risnndo o governo a conccucs.' ate ii 0(0 do 
garantiu do juros ao capital da estrada do 
ferro dc 8. Jusé do Barreiro :í ostaçáo do 
Formoso u dando outras providencias , c 10'J, 
ile is!!'.), da Camara, aiictorisando o governo 
a contractar em concorrência publica, a con-
strucção de uma estrada do ferro l igando a 
capital uo littoral pelos valles dos rios H. 
I.ourenço, J uqu i á e itibeira do Iguapé e dan 
do outras providencias. 

Em seguida foi encerrada a sessão. 

CAMARA BOS DEPUTADOS 

Com a presença dc numero legal do srs. 
senadoies, foi aberta a sessão, l ida o appro-
vada a acta da antecedente. 

Foi approvado o parecer da commissuo de 
Just iça contrario & indicação cm que so pede 
que a Camara dos deputados represente ao 
Congresso Federal no sentido «lo serem re-
vogadas varias disposições referentes As i ar-
rematações nas execuções hypothecarias. 

Em seguida (oi encerrada a neesio. 

iiiciliorainontí, ite guindo 
transporte do ue.cado-

Tnaugiira-BQ amanlni a exposiçu i geral do 
bellas-artes, onde lia quadros do Almeida J u , 
nior, Teixeira <la ltoeha, Benjamin l 'arlagro 
co, Bodolpho Amoedo, lio Servi o outros. As* 
sislirão á inauguração o sr. Campos Salles, # 
ininiatro do Interior o outras pessoas. 

Realisaso amanhã a 1.3 sessão ordinária do 
Conselho Municipal para reeleição da mesa. 
0 sr. Honorio í lurgol terá 8 votos para pre-
sideuto o o sr. Pereira Braga, U votos para o 
mesmo cargo. 

E E L E M, 31 

Encerrou-se hojo sem prorogajão o con 
gresso estadoal. 

P O H T O - A L E G B E , 31 

A imprensa commenta as noticias relativas 
1 conferencia entre o sr. L u i z Vianna e o sr. 
Friidente de Moraes, cm Piracicaba, acêrca 
da candidatara ao lognr*de do sr. Gaspar da 
Silveira Martins senador pelo Estado da 

Bahia 

ii. 
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0 i—MERCIO DE SAO P*ULO-l U stttmbro da 1R93 

H«Ja .1» U i . u , mm f t — " d 
t l .m . r l Alta* r«M>.<a. ratrul»n-M, <Im4u u m 
n * t * l h * J * o» p i f ^ u . Qua** d aM)w* » os 

l u i •la«rl» ri ( a m «a Uqtmrita par* *v*rl 
I P I U ' H vuutu u 1'fMfl | « u J t ulilar I »» • 
» » I U » . 

Tlciidlmrnti». I W u t i 
lUcv l i * lotut. . a a 
AK<I1<I<',:« a • a • 

• l l ' i M i » ' . . * 

g * m w M . l l 

A A l f r c i u l u t t duraulti o um» Inq* 
Cu.lo a.41 «...r3»4.1». 

V » l « P r lui|mn*nU » nikrrlia cívica <| t i * • 
•a*** < '»m«i« M n n u l p i l p n p * t » p»r» o pro . 
aiato d l » 7 >1» beUiiul.ro. 

O |.ri'Rr..ini.;» <t m*U <>a mono* • •rffiiiiit* 
N u U m ' . , * I l u . r o < 1 * « i » i . I • • , » 

r » t l o » P.aculiar Ur A no **Uo du J u r j um» 
ci.utrronoi* «. Lr» u l '* lr i*rch* d» luil»|«'0-
daneis. 

A pó» » confrrcnri», romper ! n proatito p< I* 
pr*V* Andrada», rim* H. l.oop.ddo, t l . n r r » ! 
C.ttiar*, hn ia . lor I ti j i i o pt*v* «I» Hrp l l . 
lilu a. li» . n g a i n t a i>nl .<ai i 

N* fronte, nm» b a n i * ninalr i l : em «cgnl 
ti* i r* o estandarte d * Municipalidade c*r-
r<-n«'l» |'»1" diroctor <1* *<rrcl*ri» egua ida-
d.i |>ela» »>li*. 

Impo,* *<na«.ni-*a: 
O 1.11*1« <lo .l«m<< llonifaein. tr»b*lho fino 

d» m i meulptor desta cidade, carregado por 
W l i M I . 

KcRiiota-ao toi]* i a* r*r«1*» da ac io fc-
Biiuiuo. 

Viu Bcgnlila ° l<tt»lo <1* Uni/ Cuba* • la-
du* n . a. cola* <ln t a io luiuculino. 

Pecha u pufeUtu toda* B* sucicJailr* i1a*l» 
C i d a d e . 

S f w i orrasínn, «cri Inaugurada na r-i* ju 
do Carmo * ixiniiuriuoialiva cm lioui*-
luipim a Jnitf P.onitaMo, 

l a l a r á rilii o «lr. Mart in i do Mone/.r*. 
I 'nra r * « i i a *ol< mnidadrs foram convidado* 

n *r. pr««idcnto du p.stndo, Camara* Mun i 
• ipnoH do N. Virente, Couri l^f io lie Itanliai m, 
Racturidndei civi* u mil itar,*, clubs, socicd* 
Urs etc. «tc. 

Movimento do porto. 
Entrou o vapor nacional <?iitf/,ir«l, vindo do 

r*iA o esrulap, vario* geaeios, cont inuado o 
Silva, Araujo Ai Coinp. 

Sahiram Y*porea traucezo» Cerarellai, com 
par* o l iavre. 

Vapor inaleis Jlerschel, com café, ] aia New-
Orlosna. 

t micra a l l imã ViíSCÍ da G inf, cui lastro, 
para l«]uiqae. 

Vnpor uaeiounl Tfpy, vai as coucio», para 
o l ! io do J uneuü . 

r .Mreon bojo a compauliik 
lista Al i ano 1 'et i i ra . 

Cfjnostro do ar-

M i m m 
U m All>eit Ur iu t 

iiui*v»l 

Noliri** rli*|p»J»s da Itapulilla» >1» T n n * 
» » • I inforiimm i | u o» l>w< • . . iupl. i*r«i . » 
W I B i l l * , d* BUxl» qu» dl*|M>ea d» •*«»! • 
U u U M»l» iml l.rllloo 

T»l»«r»plikm iU ni.laile ilu 1'orlo .n(onu*li« 
•lo i(»«i u MwliHf .lo» eumiueri miit»« W tkul-
tu ouBrorn.ln • i|u» *» deHberan r».-l«»mr 
«•»rglesiiieuln eonl ia o i*..|»nieiiiu ila »i.iaitn 
Caao * r... l*in»v*,i hAii *ü|* atteiidiila, <•* »»• 

Joolaiil«'* *u*|ien<l»r*o a* tr*u*»«ifii»», (»< Ima-
o tuil.n uu i.i . ummr.'i»i'« 

M A D R I D . I 
Nota n f f l i í»l, pul.l iratl* no* joruai " <lr*t* 

capital, ili-ameuta »* nulu ia* *'" roa <lo W»a 
auit*(ào cailiata ua honU i i a du Ni it» 

0< Mr4lrm |ioriair»e*e*. «ananltail*« âeírru 

lia f.'krr qu. Ir III 4u«iaad<i »a «Ma4» d» l*<M l<S 

ealào im perfeito <1. •«. «•.ird» f » * » l » a «»lur» / < 

da nnlratla. 

Malto« delir* an i rma i i que *r traia <1* «wa 

• o l a d l a eommüa. ru jo dii*ea<i>Ml»r»lii >e de 

r» »ttrlbalr à eMaçi» qaratr 

Oa u r d i r » hripanboe*. que Taram A rldiiJe 

do 1'urtu, ii li MI dr faii'1 e»| rileui la» d» <m m m 

aiitl-liulioiil. ». teli'f i uplmui alUriimiiil» que o 

«Htm» ukllu l aatiiii « a prMe i i r gn 

n O M A , 11 
F.«t.\ contlriii*'!* a notiria da »pp i rar im nto 

<1o min*« ilo ouro no vali* dr Aonta. 

N E W - Y O H K , 111 
l u fo rnmn o* ult imo« Inlrgrnmma* i iu" n 

|Kipiil»(iio il.i província du hautiapa r i'o ília 
theto do 1'uoito 1'Inta proclamou a Hlniene* 
para <* rar//" <le proi«idu!itn <lo Rovurno p io 
riaorio da ttcjiulilira di* húo l><iiiiiijj;oh. 

C A P T O W N , I 
t'ro)iara-«e uni wrrfiuy da protaato ri.ut-a 

a |H>litira da 1 u^lntol r» na lltipublK'a <lo 
TnilMwaal. 

U M I t A F T O 

A» lid 0»p»«rt, Hall • » • » 4 « • • 
I i M l i . 14, t|«altuti .a aa df. I». I n Arfcaaa 
I* ilat. it»4o. 4a I|U» •*» tr i t ta l'aaelipal OÊr 
pnaet ! 4 p U i » b a n u n d r w > « d n i ( " l a a»a 
Uia», Auluata Wai i . i . iui . • «K W i II* la^tW 

• F la Haul"*. 
Kafaiu taaada* pruV.daiiatM p a i a * • »t ttH» 

•lo» tu,;|l|»ii» 
UM I IH' l'A C O f t r O H A I . 

Oa . *rr**na.Un«« (laxaro I vlippa • 
l>eri«»i.i|Mi for «tu piiwiM t...nU«u. va I I **»»• 
.In ui.ii.li4, mi Marradu » ' n ude , pur 
« u Im ta. 

7 d r N B ; P M r . n o 
I Hi alumnoi« do HoUilu u • Kpl*«iop«l r< M a -

[ t lai-'urum a nlortu** i l* i* .1« im««« |ii.|*|»*a-
deiK-ia rom a rapr< »»«tMr < • d* lari <ta ki^a-
ilea em ipiatru B O O « e r i H i u a t 4" 
llliiatre 101I..1 d*i|ue|l« »«UtialiiiuieiiUi <•» 
] i » . l r u dr .fuAii Ki»nH«i|i'la !•< ralia llarr«*. 

< »• i|U*'r.i art»* da (pill uom|».| a It. lie 
I i l iall .1 llll rai III r » f » r . m - » e , oa l ie* p in in l 
ma MO ilfiiJ . tmrnlo » u «Itiino. a Imlapan«!»»' 
ria i lo llr*Kil. 

I l U a r n D I H 1! V I A j A N T » A 

l'Cifra««* Lu;" fiara Ar*i*^iu*r* o *r fnf* 1 

nrl Joaquim Duarte l ' iu t« rerr**. Important» 
fkrenilrlro Ii*i|iiella muuir lp lo » nu**o dieli' 
r.vdo correlipiunirio. 

RtTCHK, 

ii I ' i l l - l i r c j . l 'ullcreu liojo o ci-pie*ldrnt 

AVULSOS 
B O T U C A T U ' , 

Ao lauto ltanquol'3 oííercciilo nu «Jr. juiz 
rio Direito an-tintiratu toda^ U H J X - H S O A « HILÍI-

uicnte collocadüs, pernio «rainlr a fot coi i on-
cia, vieram rojirunenlanies de» lit* 11 ró. ^ 1» 
iiiingos, Foi tale:.a o Louvocj, A üi&ti^laevü-i cia 
g e r i 

Doj)oi.« <1 í aiitjr.eíc, lioiivft arando l«aile.— 
(.oinmixüJo l'fOtUtii* r i. 

g a z s t ï 

PELO X m * E5TA93 
í t S T t » 

l ii (r i . f»uncl» i|«c teve, tr** »lit» l ionKC. 
ruiu o 11 pieaidaatr do V.ntado, o *l «Ir. I lerO-
lano dl C irvallio, di'l<-»»<1o de poliria ' j í » " 
cidade, cijiór. u urj eute »«rcaaidnilo i l<^*r 
iniilliurnilo o Hrrvlça do polirlsinriito l * * l . 
«fiin ito quo e»**imi » • '.i*vra oiicorn .u^»« 
quo nil« «e I ' m i l ido n1'im*in*nt» 

t i »1 roionul l 'orntnilu l'iiwte* |.roinat4»t 
dirigir**» tieata r e u t i lo ao nr. tir » e e r e t a r i ® 

i l " Interior, pi d i l u i u r ue hej* par* *tli leaiat 
t i d a uni» fori** «1o cavallcria, a l r m d u n»r ele-
v a d o o iiniiiol" d o p r . i . a i d e f u f * n ï e r i » 4 | H « 

artualwi ntu ( O i u p ò i u i u d » » t a c a a * u t o d* ri-
j a d o 1 

— O operai in Italini o 11o»» Halvator«, «*-
lando a tr*1i*11iar. 110 .lia S!', i ni um* »<** 
qin> ae ont» rotialruiud i na praia ilo llo 
nino, c»liiu do uni audaiin", fr«otiir»ndv ». 
porna »«qnerd». * 

— O ini'iiov Aatonio Itonnlielo, aoliai l i l^*» 
Ira •Mito licutriu, |i»la ntanlii, no tuminho da 
ll»rra, foi l u i i d i d o u o p>'direi: " p a r t i u t i o l y 
dvopholin. 

^ ni ; N popnlarr*. «(T'O 
I"-.. condi;: irni;'-i fl 

I t.Ml/ 1 "US' I- , IjUII 
I B f i c c o r i " « » . 

I ' » « ••>•'» ' • " ' « 
r n i . i a J « s . 

A -..'.! -..t \ »-v. 
i t ' i s f U f f . r v r:«»-*i 

"ndirain a bpms 
t fvidoncia <lo wr, nr. 
l>.vf>tou ou Leccsuarios 

menor intj ' ira *«îiios 

C< mcçaram ns O Î H M S tio n o v o Tient 10 Va-
r'e Idi'r.o, si rua < l o »S. L e o p o l d o , n . 'JL*. 

A constiucí.ão vai ser do gosto artiatico. 

F a l l e c r u c i u P o r l n p n l J o i í o r i n t o M a g a l l i ã e s , 

I r u i à o d o «tr. J j « ; r i i i » i \ l i i i o I M a j j a l h û e s , a g c i i t o d o 

j O i í i a c . s n c b í a c i d a d u . 

E I I T E ^ S D K 

T A R I S , 31 

Vai los jor.inrs desia eaj il.il ] rcvi iii qu«' o 
T< i'-dicío do Coi.Hillio cio Gu.-rra e s l a l u lo 
eido e m J i e i . i i C s .será pronunciado 11a proxi i a 
eemana. 

Cowtínúa calma a siíuaçfio 11a rua Cl.:tí-:ol. 
Alguns grupos do j>i»i ulaits, na imposiü. i . i 
pado do fto i i e c e r nos refugiados 11a 
Li,'!a Aiitisc-initica, <lovido ú ]>ro}iil»if;io fonnal 
e á vjqilaucia da p o l i c i a , resolvoiaui didaol-
v e r se. 

O marquer. Valcarios, ad<lido militar da 
embaixada da H<'spanlia nesta «vpital, iu ien-j 
ta unia acg.'o judiciui ia contra o jornal /.• /*'<-
f/aro, por ter o.sta folha publicado artigos a 
seu reHpeito, aflirmando que a sua demissão 
tio addido n ilitar é devida a ter ello re-
cebido gratilicayâo paia accusai* o capitão 
Dreyfus. 

I í E N N E B , 3.1 

Dev ido ao depoimento do sr. Picot o ao 
pedido tlíi dofopn, o Conselho da Guerra reu-
niu-so t m Eossão secreta para examinai os 
documentos relativos ao canhão llp20 court. 

O capitão l Jre j fus tem passado muito mal 
de saúde, tal o seu estado de excitação ner-
vosa. O eapitão «Üreyfus oatá extremamente! 
abatido. 

Por oecasião da sessão publica do Concelho j 
de Guerr'1, o sr. Lebrum confirmou que o ca j 
1 iitão Dreyfus lho ha\ia confessado sor o ver-j 
dadoiro culpado. 

Ainda não fco conhece o depoimento do te- j 
nente-coronel do 1'aty du Ciam, tomado hoje , 
cm | pr t-.iioriua 

PKPAP^TÇ/VO DF. A G I AS 

O s r . d r . T h o o d o r o S o j n ; a i ), 

Tî'-CC C T T 0 3 

ill untro 
n î i e i r o - c h e f o d a t ' i - m m L i v î i o d e . S : u i \ n, ,,t<> 

c o m m u n i e a - n n s < j u o h o j e s i v . i i n ; i a l . ' a t l . n i n a 

a g e n c i a d a t ^ u e i l a r e p . i t i v ã o n a r u a d o J.\ a l i o . 

- - A , e u j < » f i m (' f a c i l i t a r a o p ; • ! li<- •. - n 1 «ts 

p o d i d o s d o i ! ; a • • • e s « l e a g - i a , « b . . « • «1< h -

o b s t r u c ç õ e s d e e x g o t t o s t j u c r u . i t . ! ? u v 1 

' j u o t e n h a a f a z e r s o b r e i a ! . x d o n . '.:t, r e n d o 

t o d o s o s s e r v i ç o s e A c c i i t a d » . : d ' • t • a i u a 

m e s m a . 

N e s t a a g e 11 r i : ' . q : * . e c - ' . - v . " . V i 1 t« . .% s o 

d i a s ú t e i s , d a s > '1 »•' - d . » . r .. í < 

t a r d o , h c r ã o • . i d i \ u n a h rt c í . ü . < t \ \ ( . 

a l g u é m s e j u l ; c - » r c o m d i n - i ^ o a í . k I 

c o n t a s , q u e r t ! « r o n - n n n » t ! c ; • : j . 

« e r v i f o s f i i t o R p e l a l ò - p a r l i r 

A i n s t o l l a v t o « I f ^ . - i .1 <•; •. 1 1 0 < ^ • o d a 

C i t i n ' 1 . 0 ' " ' * . * . * • ' : : •' : > . ( t T U * 

b l i c o , d i g n o d e o l o j - i o . 

E X A M E D I O " ^ O l i 

P r e s t o u h i o i t e m o * : a m e n o ' l i i l m . •! . ! • • . ) . i 

t i ç a p a r a s o l i c i i a d » r i a c . > i u : i ; • -i ( • •• ! ; . • , ( " m •>, 

s o n d o a p i » r o v u d o H Í m ] » l e . . n : i - n ! e <• . .t. ! ,t 

v i n d o l i . P i n 

A b a n c a o x a m i n a t l o i 1 l i • . j r • ' 1 t i . s 

d r s . X a v i e r d o '.!'<•; • l o , j l • > : « í - *.. i : ; ; : - > • : • 

T r i b u n a l . J o ã o i i a p s U i a d o • u , ; . . . i 

s o a l o m o d e P a i v a . 

! 

i . . i p i i "Vli.lol 
. da I 

, l i a : "iiijios, fei: i i i u « 

; ir o auctor ou nu -
, de quo fõra \i 

, at t' d " -al>er quo 
.li por l ' luil io l'aruri, 
. 1 I '. i.1 ' II lu l m»i* 

. r u n ;ria do l i io do 
: ;. 111 o i l 0 U t l ' » S 111-1-

B f : - , o ú j i o l i r i a aantibta 
/• I q u r , l i a i l . 1 1 , 

< i ,|..iLumr urn relógio 

liait a a d a m 
m í m 

- M» t . M a d . d * /•*- rAB» d » 
mnnMi^Éu, talei don T. *MJ| I*»Io-»». D )n»tti 
.1« n l » l fklitu.«. <|lt* *lli BMirar«. l i a tU uiut 

- A »J J » ata» toda, » Italia»« A»taai. i It. 
".«u», yaatdaaia aa. A»l.»nma Ad a|i»nliadu rtr am 11.iu da •»»* t lu lu » fal l . .»«, 

" • * d»p'lia du i l*.««l l*, u* >ia»to I aaa d* 
M i .artm.1 dt» 

N.i prmllo alt'i À IH» f le»»r*t Oaatiii. e* . 
.•ulna 4» <ta H. IVdm . maiiiAwi»»**». a 9« 
•lo i n . . n»4o. um »«M«i vu da i»«»«d|u, i|H», f" 
lumeiita, M e i i iaet i j am |»»m>o tempo. 4**1 
.1.» á piun.pt* I t t l n t e uv . " da «»rto* pailinu-
U m 

t) f"«<> daatiuiii. outirtanto, di»»i «"• uu> 
• ai» a a i fua* lt .ru» 

• Allraudo *. aw utu M M *«iei.|o« *a o 
italiano Antelo Hneetielll, m lunu da (»«aud» 
du ft»jMdiiu, ueaaa iaunlel|4o. 

A l l A U I t f l A I I A 

A Caia>i« M'iiii.-ipal daaea n . l i da . « ia 
•le *ua> ultima* launi ' i» . , tlallliero» rrdi i . i i » 
•n» ialiella <1* im|M»t'ia, diwiuntr <•• urdana 
«lo» da aeu* rwpregodo*, -uppriiuii al«uu* 
auipieiroa a tornar « n t u i t * u »lerclvlu do 
e*tK" da Inlemlrtita 

Koi einnerado do rari{n d» »»errtnrio da 
("amara Miinlrl|ial u *r l . « ' «ro d r (Hltriira, 
aendo iinm»* lo | *ra Mil'«l|tull o o ar leiiru-
I " JtiSi' l*ii|l|e, 

h j ' hk* DO n u t p t i t D O 

r.ne« rrou-.e, a ÏÏ?du UK"* tin lo. » *e«'.Ao 
do Jury ilra.a rumarr*. I rado «ido auliuivlti-
do- a jnlfcani.-nto qua ro |ir<ier«m«. 

D.I* i r o i julgado«. Ilea foram al a dvido.. » 
uui comleiuimdo a oito anno« da jirinAo, 

A -''I do i i i t i Iludo, rlinit'iu a omit l'Ida la 
o «r dr. 4. Ilark, que »ftlrm i ter t nruut iado 
Hiatula initi er" dr inlii.ru*« t n niiinlripto d« 
t'arond», onJ» e»tevo riu tralialliu do eiplo* 
l*çVo <1* ron* rarlioulfera do / ' n i ' / i r , á ui»r-
Rciin direita 4o rio 1'ardo 

m i l l V . I K A M . A 

A a lima* <1* tar.la da 9 ! do m»* paaaa-
4o, aii4aeioao* |ratnno*. iiprovaitandu-No «la 
Niiaenria do »r. Anijelo Aa.on, i» .uIr i i to ueeaa 
l'11'alidado, A rua Major I l ud i r , |ieneti«raui rm 
ena r a u , «oui i in i i l iu de uma tliuvn falsa, * 
dalli *nlitr*lilr*in uni eordAu «lu ouro da dou« 
matr«* do roiupriiiieuto, out io luenor ruiu 
qUKtro coraruca, l i ra parca dr liritio»*, uniu 
alli iuça, dou* Aunei«, outro* olijooto* do ouro, 
um* il i iria de leiiçoa » du** o i i i i a l * do 
il'linear. 

C l A l tA l iPH4 
l io nn«* o eorreajHindi.nto eni <lat» do "Jii 
»A «ervivo de proll»«^o, esteve ul t ima 

i. uito u eu!* rillit «i «r dr Monteiro l !r»r», 
i1lttat.tr clinico rrfiideiite lia ciilado ila Jara-
reliv. 

— I'rusefturiii roui aelividado o« 'raliallio« 
ei n-i rm nt< s á r iiiatriirv'"! d l nova i i r ia 
l'.utri.'. d " la villa, li f i n te <1( s ij imu. «o 
i.rlia o retino, vicário da parorliia, |-ti.lrr 
Vrrnrisro /li Pnlila M i i t i 1 " , i j l i e u r i ' o <.<• 
t ia e forçado pura n rrulisurTio ill's • rlnpro-

lu i j uc i n.r: iiLcilor du« lii xi o r 111 

i <1e nnte-
.iiiuiii-nto 
I . : d da 

liiiiileni 

. l i - i .nu, i i 
H l . , I t : f t 

Il I 

d i . 

\ru;i-.s eolitusôf 
o l i . Till, lut i.e 
lit ia, "lull' foi i 

llUll . i il 11 llto, 1 
l o u v o i e * 

—Klli rtnon 
formo tinlmi u 
iv.ulores para 
uieipal «ies'a 
t>ef.'uiiitos hi ! 

• lofcÚ ill" I'M 
lirilicto de 1, 
rio du M el In, 

1,1. aquilo Alvi 
gull'lo l'Oll til 
I.I tnul.ro. 

C r u t n , o ,' 
real,', a i u 

• r no ilia 1 ' do rnrrenle. 
,h rioliriailo, a i !i i, o do 
n forruaçâo da no.'t 1:11,1,11 

villa, i, tie f'rou < 0: .1 . '.i 
rs vrl eailoiefi . 
I .'.J < s. .111.111 u i hi I 10, 

a i ii.iullio. M i Mi..o I i 
• M <l . i III l ' i i , t . . .1«. ' 

M l | M PARTE COMMERCIAL" 
• p r a a m e • 

i í % » » l < 1 » 

I f * 

do-

Cri.i 
« I'ei 

qua il«aau»lte»*ail* pM Hnpta*o 
r i v i i , n i » d u » » n * * n a a a l v * « » * * , » • « 

1*1.i «. i.ipia au fiaaraay, u«» lad lo 
liait.* 14».!» «MI i l » *a*ai. ua«- qaaadu • A * » 

* * m l t « | i r | U * » U a t t l t t M u t l à | II||1 

ln«lt«>« I rMitt oa rttitt I'tdln.tM «I» |#oiii»»e».v** « u 
b u t » « d « r o u i » M t t é f f t l b * • 4 • o ^ U ^ i 

N « ) t i i i t e 4 « M i f u u ê m y ê H m * <• • • 1 -

un il« fiuHix dr |*iki il» ia|»at". • 
(HllrtM MiittU d r r« I mini « p«< <!«> all«»«, iudt*^ 
vMflutltt id<»i* «m tin-lift« «ft i if|«»i «la i««"'® 
i»M®i totlfH * ilit •»<!«. jtti'»« " . i » l . q . l » nlli<«it 
It"« eltliuloiHi, r|n|it« r illtflm»«« ilo ml» 

nr*i»ailo« quo d«»i»tu i»|'r«MrnUr 
trof<t»«Mi tia nt»*M naturrxa, tin >»*rotavâo %•• 
1 1 « ' 1 « o t m i l w - i m i t r . rtprra«;ft It* m , I o h m « di-*»". 
HO Ommmy f|ua no« iiuitia^uiti a« eofti|>anbia« 
l inca« , |»«»/a « m * oiit fiU»^ a etij« fiindo 
ifr»i«ra o « <*|»o||«u tiaitf|ulllo «te uut lago ou u 
n m U ' i i u t U umm mr*t*9t* . 

U <4Mti»«»MV t|iio no« dan « afUi*l cdttt|MitibU 
t.vilca foi uma «loa««« fl»JiçAa«, |h«I„ lado da 
mftr.. » f* i iw , pftitpic, fjuaulo raatu, cad« 
«MUI« fa« lu.lt» U tpio po l u ÍAÂ9I' lia ittf'Jld« 
.1.» « n a « f . . i w « « 

A » * m 6 f|»»o a «ra. CavaWfH, » a no« apra 
nan ton uma (V'y, <|iin »IV» iitH M<it iftft'4, j *f U 
frh tm coin q«m ropro'tonton, f< b júa «o* «j»-
I» 1 mão* quo rrorbou na /*•' ' ' i o uo duo con 
«t i r. m» I * art«» na l-a'h.t 
nttiilo f a l i , tut fluatlo cf»m fi 
LM| o no duet to coin o baixo 
gui lit*. 

O «r Poirani, qua dinf>*u du tod«i 
tea prrciftfut i m « «| rritanUr uni nirtinio /Vr|, 
. «rocteriHfiu «o mal a, rotuo lin« rreiia« nnlc 
riorea, continuou a luto «abei tirai partido d " 
stni potent t» oigaiii vocal, o «pie attribuinioM 
idfia sein poucuM mtudo« jS'iiu queielno« cutti 
ímU) due i que mio caAUaaa r^gularmenia e • 
»•ua etitruda rm aet tia o duetU» com soprano I 
no iMiiieartutitu do 'J1' acto, onda aua voz f o-l 
brrpiijou eóroa o orclicMr«, o no duetto do i 

acto, com C rt/. 
Fe*, o Aventureiro o ar. Lunaid i , qua tirou 

granda pitriido da popular ranç&u fio 2o a-to 
•jne bi oii, a instância« do numeroso publico 

O Cnriqvr foi foito pelo Iwh.o sr. BkU l l i o t 
qua mostrou t« r oompraltendiilo o parsons* 
;;rn» 'pio lepreseutav««, poi« q io, além d jo-, 
gar bom o seu papel, egualmcnta o cantou | 
b« m, meiecondo applausos no duet o com c> 
soprano e na invooaçAo floa Aymoréa. 

O sr. CjccoUiui (l>. Antonio não nos s.it j 
fel. Ki»ta parte, que roquer uni baixo pi ohm 
do, que pos*a emittii com faoilidade as uot4.. 
i!o ragistra grave, n&o ftodia al»>olutament< 
ter «ido contiuda a ewne artinta, poin quo n 
nua voz 6 do baixo cantante Para prova do 
que aftirmamos, basta citar a« trocas de no-
tas qna fer, niónnente tia A ir-M ria. 

t i s comprimants, os corpo-t do e A r o s o 1 ii 
le destacando-se neste a primeira bailar.na 
portaram se regularmonto. 

A orchestra conduziu-se muitíssimo bem 
sendo g htu director, euv. Armani, muito vi-
( t ' u i a d o , sobretudo no torniirmr H e t ^ r u ç ' u ' 

la bells piotopbonia da o j > f i a , q u o—digam o 

pio di t e i c m s e r á semj r ouvida com j ia-
v* r • 

r \ - i , : i 

- 1'-ta noile, riftli-ift-ne o lienefirlo do tanoi 
Imiiiatii-o sr l 'cir»ui, com a rupi t i çãodo t it i 

, s ml i toca-la lins i ,iti-i\a!lo.i u t i , 
• • o d " l " contraliuixista <la orcle-str-i. sr 

!"i >.i itlini, dedicada au coronel l i.-ruaudc. 
i'i i ,li i , u qual borá regida pr l " auctor 

M l J t < A I " • C A M I l l A I . 

K I W I 4a artt i iala» la 1« i 
llontetu u mare "'«. «KanaUn.. d m » f. 

» • •» • ta«» <t» 7 l | Ht d. » t»id| . i i 
dr< «. »M u n r oui Indu» M l<M< s 
na /.ihiA a /. i»4 » ifi iar t* Ir, i.u» ,i 
Uadu •• dia koeatlaiam • • •pua a T ,t| 

A>*ia>. « .m oariilaçAo da |ii,|u(rtai • 
oiaatavi. o mare*do aie y Imi i , qii»t ,]„ , 
n-A IIIIKI a.I lpl..u pa i* m u na, .^cii.« „ 
du T 'H|t', I tt ial i i i i i lu.*», p u i«, ntuii i"* 

i l a i m . 

(*• I Imr»* rm de»»!», o mareailu rt. 
Iiuou roniu n* oeraaiAu da » Imi lu i« 

Vaali.oi tude* (»u, eoiii o |,<a.fi* u I u n , 
>r O f l a f e n « U ' I ' « « M » « » l i n h » « « <ta , 

** il* llelilAI* n» <l» T l ' i l ' i d 

l u t luutlu l»*i|iu«liuatiia u 
dl», que UM i t i i l apeiia* d " «I 
not p . p . I rt pi<«.»'io, » t u . du 

iSoliriat.i.i . i.iadu» » l i k l i i . 

• * M » P I . » I I . 

(. ottiiiitliiiuft ,«>«» t»l ^rapine,. 

tui.l pria A«*o»l*r .» t ululit.l 

.Ut» ,t 

l 'npui lmue.ii.o t « lû|li. 
l 'a) ol paitt ul «r, ». 
M o n ado, p i il' .ado. 

r.,p, 
r . i 
M i i 

d liant trio, 7 lfi|l m 
I p a l t i . ' l l t r . I t , 

i A M l I i I >1 

f '.ommunir* 
u i . oi A tii'i'i.i ,•,'«. t, 

l»»| • I I ti.eario, 7 H 
l'api-l partirular, t 
Mor ta ju , c.diiiu 

l'iiiu l l.ano»rio, 7 l>' 
l'api11 partirtdai', M. 
Mer<ado, eulmo. 

.•a ti'li*Hi.i(iiiii-i* i i-
i l d 

I l l i 

forte dt 

l , t | l 

I l i 

' t . 

f AH-

, i . 

: Is. t.' 

l'f fiidrlit 

I '< '•< 
l . au 

, |ii . . I . ,i da 

C l " 
t i l ' 

• p ianota e 
u i.-: a rn] i-

c ! i il H i i jj ; á 
i|i'.. le luiiii^î'-
•liar um }.!«.- -t 
' i- n o s p r i n c i -

llelgic.i e île -

da. 
i ,.ii,| . I i-.se n fuzer es-a propaffan* 

i,i-ii i.ÍM.laiii ucri i;ai as «t-
T E N T A T I V A DM SUIC I .O IO I g'ti '• 1 

r<>r motivou quo não «alienio* <,na s sejai.i, ] 1 l ' n r «ri• -r--e de »t.t. ripar tu ins as <lt 
í i i a . i rpio pro\avelmento m"ui u e r i i a lmixa , ]'Cfca:i n : | .u t k-'1 p ti i'-s, Allnndeya, 
do camliio, tentou buieidar-so lionlem u noite, j utr.. <ie S.-mtoa para o f\liaii(feiro. 
em Him rCBidoneia, a lua du Pni.-dão. '-' ', in-1 •'•" I <>• pr. i u.v.i u- . i t i i n » piopitRanda do 
gerindo pequena dose dr tlicrul.. utiua, <> co- j café liraailnru n n,"ici-los eitrui.Rrirn», 
nlierido prrto fiamuei l'elio. I ne:iv..iido •> i uiisiiiuuio pui lneio do ealc eni, 

Communieado o facto polieia, ermjiare j torrado e liquioo. 
coram ú sua rasa os drs. Agenor dc Ai evcdo, I • " 1»« remotier r i ou o , por meio d.- liar.-
•J.u delegado, e Marcondes Machado, medico-1 eon, o importo qu. sr obtner pelas sacras de na« linhas srguinles. Sulmcrnveiuol as intoi;raI-
Icgiata, que p ó i o hirvc fula dr perigo. j e»fó, menos u» despesas de tmnaporte, Allan- mente, tal o conceito em quo temos o nosso 

B n n i u c í 1'oka ó o mesmo que, lia u m niino, ! doga. r.te., e os 'J.". "p., <(UO aervirão para des-
tilais ou minou, quando proprietário de umu í pesa« de propaganda 
casa do |<en»ao no largo da Mifaciuo.iiia 

F o ü c x i 

'1 nntd-l. liti 
s i , d i . i , t i : , . l : , . 

r.ipel l.ancuri", 7 
l ' . ipi i rmrti ' i iUr, 
Mcrc.i lo, calmo. 

I. a* C'llaf'ie.- ilo i 
P 'it llol'it do M P .ulo : 

l i n . i < > . . , 

P n . . . . 
p: m luir^n . , 
liii a . . . 
P". u .il . . . 
N e w r k . . 

'•t>rr.,liUS . . 
I n.ieli lit-

( i i» banqueiro 

t f u t m» 

7 i 

i s . 

lib.. 

1 - ' Ï ! 

K«i 1 

l 'art . 0 
N i m Y i 

O e i i o i « 

lue ila 
N e W - V t 

B o il» 
I Uni lull 

10 CJmot» 

PJ Eii« o* 
l - i O e n o t « 

Em 
2 N e w Y I 

I h ' l U ' l l O l 

Ci O e n o t « 

« l U m b u ; 

' l O 0» I IOV» 

|n Mart oil 
l ; i Uambul 

J JS Bum.os 
r 19 (ii nov» 
> 2 0 H a n d i u l 

23 U.ei.oi 
27 llanilu 

: i , n 

• 1 * 1 

t : . i 

! . . P . 

I , 1 , i I p . i l l i a l . 

I ( J>A I t S. I'AL'LO 

111 I' AS I (iT/.l!•" : fl 

i ' ; i 

A i 1 1 

I M I T I 

lo .a l i l 

1 ' tHATI iK lM I 

<> ' - ' . y 

Pi»: d< rosos motivos i ão r. 's prrmi: i ir in 
a s s i s t i r a n t e - h o n t e m a o csp .-c tacuJ . t j u e ao 
publico jiroporcionou a companhia I\rica Mi-
l o n e , com a execução d a mais popular d.is 
operas do nosso glorioso maestro Carlos < io-
nics. 

Xa obrigação, porém, do dar aos b itores o 
c<:ii/,te-mi-lii dos espectáculos da i r o u / » ' q u e 
ora trabalha lio Polytheami, >' na impossibi 
lidade de comparecermos 110 the.itro, i . :c u m l i-
íiios pes.sôa competente c criteriosa de as-
sistir ao espectáculo, a qual nos externou 
francamente suas impressões, que resumimos 

! 
r 

F . - ' I c / . i - c r 

bojo aniM'.-i r, m-, 3 I . , . ! 

I coiii' it nado 
I - A t xma. ura. d. 11 
i i rr iMí cida cspfi.-a tin ill 
<b»r<lão, abastado fa. c 

P. 

/ ' ( V F r - K B A K 3 D B 

: : : : : j , M r -
1 . 1 . . . ' 'j.-. S 

i:. S 

Será l.revv'menle pulilii 
uni t'ollietini parudiando u 
eollio de Jlciiui.a. 

M O N D E E S , ;il 

ado ncaln capital 
i debates tio l'tiii-

Afo.i..n o 
para mini lerrivc 
ejiie c.iii-'i.ietieii t m I 

• qui' o 11 -' |J .'.11': . ,.::' pro- I 
d i, .ni: /"/..[.iriii.'i' do ciro ' 

'J, tentou dar cabo da vida 

M O R T E 

A Santa Casa dr Misericórdia ri.nnuiii.ieoii 
:i iíepartição da 1'olieia haver fallceido, em 
ronsoqueiieia das facadas qiio rerobeu, o iia-
lie.iio l^erdiimiido San Nicola, ferido o:;iro d ;a j 
por um beii patrício, ua tiuvcsua laiin-o. Sai-
los. 

M E D I D A P O L I C I A M 

Sabemos que não ,:e extendr a i pii:,i-ii-

i i L i i t e á da inij-ren -a a j.ortiuia I aix.tdu ; n í u dr . 
cliefo dr polieia, e do quo deram notiria os 
110 1- r i i i | (- f ;as da t a r de , pr. ihi l i inl • a p r ! ' -

; , i i i i , , 1 c ia d.- ]trssoiis e.itiaulia- na ' 'ej . , 

í Celina;, t!r, oi - das 1í l.ornn d.t lioilr. 

reclame 
4." De roiuuiler ju didoB du caíé sogiinilo 

qualidades, diroclaiir iile aos srs. larradoreb, 
fornecendo t.idos "s feelaiecinientos íiecessa-
1'ios e 1'erebí'iiuo I s v. :.d IS eil'ertuadas .) ' [ , 
de commis-;, e .". "j , p ra as dc-spetas il i 
eontinuatiie du propngiind t. 

.1 i si m 'si 
1.1 Us rira 

la 

imo das aucloï'i-
das cidades o;i- j 

\ . in!» iti> í*;ifií rmla île café 
, , 1. informações, sí-|u 

i,.';io seja rcclauiada m; 
s i.s tin srs. lavrad. r. 
>.j:i,.as. desse 11111 ni< i|ii" 

< nui larili 1 iu, si .nit. s 
..uen lu de mil urcr.-

.11 aol.le huas vestes grae 
:..' r. e, lltriU.'1-l-l1.":. U- ,, 

.- f i - T "V-' ' .rt-: :' 

obsequioso iuforiiiantc. 
< So lia unia opera que em S. Paulo deva 

ser posta em «rena o m a i s cuidadosamente 
possível, ei.sa opera é O C t i a r n i r t / , não só por-
que se t i a ta de uma composição do gonial 
Miirstro pauli.ita, er. : i a-1 da porqiu o seu 
lilirrlt", e\íi ' a ! i i ' l o . 1 " I r ' H i i roniaiieo dc José 
de A l e n c a r , i r. a s u b r e a : v.iinpto eiuinonte-
mente raeii nal, pois qm- ri-prodnz sr nas da 
v i d i » i i. - i i ; f • 11 k soliej inirute r o n l i o r i d a a t l ' a-

vi - das paginas do romance do i !i;i . i r r.s-
rriji1"i' reurense, ou, mesmo, atl-avrs do olisrr-
\. '.ei ]u ssoiil pela mai.iria ilos br.tsilriios. 

'.: ' i e a i.lo, pui mo singular ar i n. it essa 

! ' ' a ; e em t 
lirada I 
this rol 
Ir não 

::o lîrasil, 
e da l u i.si -

t- \i-itaui , 

l i io a uma 
l da opera 

no d i 

exilai.id; 

I l.J Min 

L' 11 

Ti 
d ci m 

in: I.'., 

1 -

1 1.1 ',!l il I 

>,:> I :P i ! 

lu iS 

lô'il', ! 

I i h m 
II '• 7 s 7 

: i I'.. I.illo, lil; ;i i j 

''Il I 
p ; p.! 
: I ' I 

V.' " 71.Il 
I l 717 l.'-.si 

.'i 

/ I I Ï UÂ1.MA.. 

n"171 e " '17" 
1 <>-!• e T I 
• ••: • i s i) i 

I i.ZK.v v r 

•_'"17l a :'" l H 
lMttl'l U I -K-MI — 
Hill ! n t • 

Tuib ris num.' ros termina i 
Toili.-. os iiillu en ci I. : . .i :. 

o::''..piiiaii.lu- e o . t, i ... . ,. 

I elrgramiua d : i-H-. i . . 
l-i la hontem, rc-'eliido j-elo-
representantes il a t.'ompanl.i 
ciunaea, t iri iaoni .'s Cucii.o. 

u..|'(. 

I f 
Pi et -

/ t o 1.« l .E COMPANHIA3 

A < Iai" 1 1 J 1 

A i .- 1 a .li -it . . . . 
Pi a . : i.'ii a — — 

\ • .., S ipocai y ,nt. , — 

I-'.il.i ! I'uulietam . . . — --

Banc d.. Ko . l . ' i ' i — — 

I- i r.. Cai ri! S mit. Atrai o . 
Melhora!: onto .1«. Brota • . — 

Ge: de S. Paulo . . . — ; 

I np'f.n — onç 

Me liame,i — 1 !' ': 
> ' , c a 5:1 S 0 .,1 

1'ati'i la 2iri$ •l-lí 
Proc-i "ill.r — -
Mlti -l o ' Ol " 

'I'e!. i le nira — • Î 
I ' , j ; , . í per'1', i . . . . n.-,<s H -

\ !"V"o ratdii'ta. ü S 

O doutor 
Prado, 
ririli' çí< 
comarca 
M.uab (i 
Faz fabt 

tal viieni 
quo, a 14 
Atirahao 
guozia do 
£oi declara 
nieíioO I e| 
cffeitos da 
tarde, 
foram noin 
da müüsa 
os ciilailãc 
de Oliveira 
marSea 
necc-íEaiiai 
dou paus» 
teftr do qu 
çSo da 
AhraliSo 
guezia do 
tinga, far« 
para cnnsf 
oinco ilu n 
afflxndais 
á por'a do 
imprení a 
de Janeir* 
aflixavuC3 
RCteai j int 
nado nesl 
Ouro l'ino 
aos d iiia 
lKíin. Ea, 
(os, escrM 
Artlinr XI 
;Viam-Ee t 
custas jnd 
fi.rnie o or 
screvl, An 
tus. 

AH 

f \ 

tem 
]ETRAS 

I I c-1 . 1 

la 1- ia oxtra- J l i n , da '. 

I.II s nei.ie i 1.1 
I .oter.it-j ' II-

11 
12. 

I1Y POT HKC AH1A 3 

I. 

Co: 
Em ei 

Poiofaeio, 

CQ1 

I preci.-a-
ri nta cont 
para iietíO^ 
tus iie^ta " 

baixo o ci 'in a 
bsiitlonado u i' 
as re .̂ i"C da Asia, 
a vida, nem o 
tio Anacreonte e 

iCüt» l'otronio, citar 

l'-vaiitou sens ol!:*»s azui*-. par 
-reeia, ( t mi.iovnbi <• - : : j • j ! ;. - , i 

ui'liK.St» qno to'.ïos'is I )i ; • • !(•;•;> . c 
iijas <•.tlatiuis oil:» tinha vi .to nos 
ios dos templos. 
<> velho Aulo : ' p u ceou d n' .e «s 
«lis. c lhes: 
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' bios de 

barbara conhoeia 
por informa';ão do Ainicio. Interrogou com o 
olhar ii Pempoiiia; f-sta, porem, não lhe. poinlo 
dar rcMposía, porque nensa occasião, sorrindo, 
obsf-rvava a sat ih facção orgulhosa que seu ma-
rido mostrava o quo não podia esconderá 

Planto tinha por Lygia um atlecto do pae, 
c ajirsar do seus velhos prejuízos líoiuam , 
que o iizeram detestar os gregos o a divul-
^iu;ão da sua lingua, ello sempre a considerou 
como cssencial ú boa educação, embora ellç 
jiroprio nr.nca tivesse conseguido appicndel-
a bem; por isso, gostou quo uma resposta na 
língua o em versos do ilomero tivesse sido 
dada áqucllo homem da moda e das lettras, 
que, do corto, considerava a casa do 1'Iauto 
torno a casa de um barba ro. 

«•-Temos em casa um pedagogo, um grego, 
disse cile, voltando se para Potronio, quo en-
sina o nosso })c:queno, o a rapariga assiste á 
licção. Ainda é muito crianea, e nós tuuospor 
ella mui to carinho. 

Potronio olhou para o jardim, através da 
folhagem da vinlia virgem, e viu quo Vinicio 
tinha tirado a sua fog.a, e, usando somente a 
Bua túnica, jogara a bola com o pequono Au-
lo e Lygia , quo nesse momento levantava os 
Í>r?_<03"para apanhar no ar a bola projectada. 

A rêpariga não tinha causado grande im-
pressão em Potronio; á primeira vista, pare-
ceu-lhe mui to mngra. Quando a viu, uoróra, 

rmosis>ut:ia t'op)>éa ihc pa 
!.'< i.a, síem vi la e Man 

rapa ri,-a, que lho mostrava as 
•, linhas dc uma e latnuta ibi 1'anaura, t ile vi;i/f 
não faunente a L'rimavera, mas unia alma ia-

i diante, bi i lhamlo através ih; seu corpo rVcn-
I tio, como umu chumma atravós de ui,,n, lum-
i pada. 
| * Vinicio tem razão, jien .„i rllo, e a minha 
I Clirvsotheii es <' velha como Troya , e viran 
do-se para Pom»..,aisl <:,. ,yiu[t upoiitaudo 

i ]>ara o jardim, disso : 
— Lor^jjfí lieudo agora, Jhj)iii,in, j orqu tu 

C ieu marido pre lerem esta ca'a ao Cisco e 
, as lestas do Palatino. 

I —Sim, respondeu Pompon ia olhando na di-
' rceí ão do } oqueno Aulo o de i.ygia. 
| U velho general começ ra a conta.r n hi to-
ria da rnpariga como elle tinha ouvido, annos 

j antes, de Atclio iíistor, quo conhecera o povo 
I Lyjdo, e «pie viveu nas sombras tio Norte, 
j Tinha acabado o jogo da bola, e Lvgin. 
j Vinicio c o poqueiio Aulo passeiavain sobro 
• a areia do jardim, parecendo, no fundo es 
.curo das murtas e dos ey prestes, ti c * esta-
tuas brancas. 

Lygia levava o pequeno Aulo pela mão. de-
pois de andarem um pouco senlaram-so num 
banco perto de uma piscina uo meio do jar 
dim. 

O pequeno levanteu-se para ir brincar com 
os peijies que se viam na agua transparente, 
o Vinieio continuou a conversarão começada 
d ura ii lo o panseis 

V ' . O,., Ill 
'..iro nn»e' , .iKMi 
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[-or uni »c rr. ainda 
Mas o proprio (,'c 

' não púdo tor j'.iiia 1 
I mortal no momento 
; quo ama, e é pa.r 

tier sa o ] >a ra 
rico aelmr.í r 
'dória. niai'<r 
lainoso, e uai 

'O i l ! l i to, 
ando ain-

il modo líerenid«, 
Asdni (\ quo ^n 
i a {dória o o po-
vaidade. <) homem 

s rico do que elle: uifia 
idipsar um homem que o 
i • forte pode ser vencido 
m i-» forte. 

n.as um Deus niesnYò, 
t i..', do que UUI fcifnph.ií.1 

cm mie beija os lábios 
so, oh! L.gia, (pio o ampr 

m m 

'd leu 

1. 

i 'ei tt 

i1. ti 

ms luz egunOri iios ])ou.-.es. 
; liVgin o ouviu com sn-t i e surpreso, man 
a.» mesmo tempo ]»: ícoic--!he estar ouvindo p 

I .sum do uma eythara, ou tie uma flauta grega; 
! parecia-lho per momentos que Vinicio lhe la-
\'/.ui ouvir um cauto ma pco, quo entrava por 
; .'.eiiH ouvidos, fazia circular o aeu sangue, er#* 
j chia-lhe o coração de uma doçura o do um 
j temor quo era uma aprazível delioia; pa rocia* 
, lhe vér alguma cousa que já «îTiîstia nella an-
I tes, mas que não podia coiïiprehender. parè-
; cia-lhe quo desperta;a <*>m si propria aigu* 
j ma cousa quo estava até então adormecida a 
) que, neste mom^'nto, um vago sonho ia to-
mando uma fôrma mais deünida o mais foi-
mosa. 

O sol tinha passado, havia muito tempo, ò 
Til>ro « baixava rapidamonto sobre o Jani-
Culü. A luz cabia entre os cypres tes immova's. 

: : i .. '1.1 ~. :t i t i l l . I 

:1 ra a tu. . ura da 
pudim, f il •:, '.. <1 i 

.lei, on n tini. t propriedades e vos:. ,-s«m 
pos cultivados, di.-,se que muitas pen- — • « . x i o , ii<;ts i <.u> .pu m "ovoii 
.-.ara em mudar-se para, a í-u.-iiia o \ivcr alli ; n.:',- :.», 
em paz o quietação. j î i i yn* 

—(t)uando «o l-un a eab«--ç.i e ibian'pi ida do h i,-li 
j polo inverno, fogo-" o do lrio da g< ada As j do veMu 
i folhas ainda mu» com-ornam a cahirtlas arve p' jiiei.o 
ires, o o tempo ainda est i agrada\ol: poia'-m, 1 ni'> i'e/. • 
quando as p, rieiras eomeçnrem a amnri-lleoer ; - M-»t ;'•« •. tu uvdiias no ! ) 
e (piando a neve começai a caldi lias colliuas ni.- : 

j Albanas o o vento frio a ; oprar n.t ('ampania, 1 Pu aer.'dito cm Deu*, 
i quem sabe se ou, com txlos os lu-us não led.» p., p ; t . . l L -punden a n. d 
j irem--s para a nos-;», casa do camp da Si- Piauí--. 
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—Ponças oiïtao cm dci.var ltojua por,,;iu- î'i.a acre1 da om Ueus. qn 
'{.ou N'inicio impiio!o. i ud uo •> e in ; > d ; •• f 

- Ha 
a vida para mim n i »Sicilia será mais Iran ! \ inicio. .".. o sou I) us 6 tod 
quilla o mais s-gura. iuuo;-, oile quom .Pun;,m su .re a vi.Ji o 

Pi começou d-j novo a lembrar oc r-eus jar- 1 sobre a morte, o, se é justo, m and i a morto 
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Não me imp.' a o qu,. tu 
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, nir nerves, hei tio f.i/rr tudo } ei 
lli i. todo Aulo e.insidi.ra l .v-i l ruiiiu sua li! 

,lo i 
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! . 
i 

lus, os :,. uH li:l,anhos, a 

u- i 

, , -, , , • • - " do novo, iu i d.t eu e.-nsul. ... ,.,„ , 
uili . tempo qui. i em.f m ; orqii.t , qua:,.:.. Fo aeliav.i na liíeira, mn ,-oi.,pi.nl,ia .io não ha outro meio ,,„«. , ,l 

" ' ' > ))0.1.--r«so, con• poria da m inh i ras i une,indo , 

aes. se-/.indo o ritu-1. --om : 
que . ' u r i <toiu.tr- r- ,. ni' i l u 

1 11 "• i justiça. Porque então l'oinpot.iu i m ' nl.it esposa 

i n t i e a io 11 ia — - : u i e as eollinas viu ileji. ites de; on pre lit-fo pela nu.rle do .lui:" V.-Undo I Anlma-t ,, |.,-| i , ,. . 
j'.astig<ii::t «ntlo zumbem e vollejam as obe- I epse lucto. cila censura o sen Deus II, i dr I les ' N io eu .im ,.,.„,„",.'.,,.'., |.,u'i , 

: . . . I rrprtif 03te men ru.-iueiuio no nosso lirottüc- ! noa uoa-tos c.irro-i .1 
\ inicio, por, III, pouco se import.ua emu j barbo, o macaco, o estou um convém".mP. ; , • as ... ,. i 1 

.esta nota bucólica o via neste lembrar «le « i- . do quo om dialéctica von licnmlo CRiiali, Xori a • í ,' ', „,'.' os\-'i ,',,',' \ .. s . . . . . . . . . 
[cilia somonto o perigo de poider r,yBin. tes. Qnaiito As mnlliere* r«toupromplo u -on m m t U I , , "sn,-,;. • , l l 0 . ' , ' v " " " V 

L etronio, sentado prrto do Pomponia, admi ; eordar em qur ca.la uma delias tem tios ou tempo para i„r li-,-.-,„ i i,,.V.' .• : , . ,.'..« 
rava o occaso do eul, .. jardim o olhava j qttatrp itlmaa. porëm o«i.htiiD!i lent nma alma ra- n.o .ore,-eu u,„a liiha dè tuiute, ma- ne» 
a pMc,na_.junto a qua l estavam \ unco , l ,vgi . clonal. Deixemos l'omponi» pensando com por i ,so rasu. , , „ „ e L ron o N - o n ,o ea" 

IT , f . i ! ? " . . . 0 r " " ! 0 S " l n ' " ° «inom é o i s o n com Arte, on,bora dissessem ser ella i.:h* 
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tra as d Of 
venenoso 
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Pliai mai oi 
AljiliclieaJ 

Depo t 
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i riuuiplio. . j -ra 
JS-'I esposas. 

o Aulo, enja* roupagens brancas, no funil ) 
escuro das murtas, pareciam de ouro, illuini-
lindas pelos raios ,1o sol. i',, á luz da tardo, 
o côo começara n cobrir-se de purpura e do 
violeta em tons ,1o opala. Uma /.oria do eéo 
coloriu.se de lilxz. tornando maios esouros os 

grande To.os. Conto,piem elles para isso as I do roi Attnlo. Acalma-te," pois our' 
P l a t o " En 6 Z l l u ï i T " ' I ' * r i " ) "

n i d e s- ^ i » • l ' I » " « ' d « « ' « l'<" tl a r j i t do Aulô, este mt= 

mu ï-lantô n,-o «.d I 1 R V Ï v " T " » <»t''0«<' de impedir. I i cmbra - t e t s i n h e E 
B Z O êâ o l T ' P |M n - P . o l ° ° " • « » i : " ateou „ e l k os sons fog*, 
eanto cutouiofcu Ua iri» Í4;>i'uu»ua 1 nao uv«i i(Jont>K*4 
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OU R L A » C A N A S Í H » R H Ä M O « - I I HL R « * rfnirriik) R » 

1» T'NIY»MOL'I»«I? DT- H'LLLIN r.X M I . n i r o HA H H I . < I IN I 

TA UK MOI. I ST IA S !>K MII.IIKIIIS K »AM TOS d« ni'Oini 
Universida^p m .\it;d»i,|< d u orU-bra proffsAor firtorofirr 
E«^ci»lid»do >n« l ra t iM d a ornkoia« • furto • f umuHo r l n , 

uft d«> t. liro'B. l a R<urid»tt(iA. rua Virtoi t, ISM 

DOITOIU MAR1K HUNOTTr. Mfdl»* o|»n ad.v a • r^rt^ir» 
R«||. t iAliilndPii doanç.i* di< .s< t.burM •« niulpatiiw d«H 

fiifc'i» rouvultA«. |ir«ÇA da Rppnbllca \"2. do mc o-dlâ u-, 
li'TA* . rmutfiu'ia. pr.M,* d» Repniilica, S f ; m|>«»nd» n eh» 
Ol Adü». 

MOI.P.RTIAH I>0B oi nofl ni. Franco Moiro!lAo-fiorfn do 
Ro*aiJ(>. J A AiiiiKu consultoriu do lH Hettji < • Câi?a-

l'oosult«* - de I At a tit 

DR . M A T H I A S V A I . L A D . O — D i n i c O m f i d i i A CORU RIPERIO-

l i i iadrt i i iolsft iAh norvo^oA, hvph i i i tKAr . d o roroc* • ® 

rBlmAo Coima Itorio. m A dA C/uitandA nu . I , d« I *» '1 buiA» 
H C ^ I D ^ N R I » , RUA D » Coiuolaçât». N . T E L E P H O N E , LÄ". 

DR . P A L ' L A L I L M A ~ Mrdiro — PonitiltAa diAÜAa, ma 1Ä d « 

NoTenibro. J 8 , D E J As 4 H M A * — Hoiidcovia alaiuedo 
RarAo DE Piracicaba, 4u. Ttloplioif, n. 1-0. 

D.U. PI.ORRWCR—Modiro d.i Poried.id« Ophtbalimlo« CA 
de Htidelbcip IÎ8pcclAli<Ud« M U I P S I HMIO« (..'IKH, oiivldu 

r p.nfe'ju.'a Consultoria ru I du t-, FCFIITU, «7 IM-, I h 
borai. T«'lí'pliouo i77. Hc- tl̂ ucl» . Avenida Jardim d.i Ac-
climaçãu n. 34; Telephone, i 4 

latji l.f01 IA* tXTRirU*. Util MTIa« !>• HiHUvtTA 
M* fori' o«»»d.»i, »«»ioa • m |»*< »Hat* *tr I« 
w btiwuA i u b i , tmm ('Oiiai < » bu îUMa da Ru» o« 

< . »»»OHafl» i^tgo da MO. a. f. CIMMhJUa. du » *• « 

CM PRO ARNAIÜO VIIMHA I'« fAMV U.lO o I.UII fr R« 

MA I <iHh:.i>i, m i l « M«aw ' . , . »'a. d« I M 
do lafdOî »Oa'dO»» I« dl A Vl4M A. M,A ̂  I «OtodA, M. « dr 
4. t. fca teu, oU*edO do fVtti«pk> «M 

JR. f lOMRAt I'M MRU M M-UoO, oMMWH •••nlM* a 
rsrvaoM. r«» » H«" 'o Ma»»« Pl'^* *Uv ^ . 

Î IOObMia * —.Tip. 144 I'll* ta. a.í».|O^I dw 
• '•».u PlOOkM. 4.* I M a I.« 

C»!'!:i AlH u 

DR M.tvPtM RMMTO, o^.al r id Porti • 

» iei'oa Mol»*! na « r«rd'< m » <i«o vUi orto» 
I tlM, mm r amtii ii 

(*PRUÂ4*>KM 4m • CIRIMMU 
fRUkM A ma de H im lo. I*> Ida« « «t 1 11 da «ar««) 

Pe»,tçiua A*tout* KAOte» I'«iUha, 

ADVOGADOS 

0M PRO A ttMM RAMA o OWTO M VAI 4 Ml VP 
If m aeu eirriplono du adro a -u A ru d » Quarto). "-' 

DP. PAi J.'I lilt I.M P.KI»A - A'turad* — Encor "fa «îe 
_ t|Molaii*-r fwfvlçn d« sua ̂ mflaaAe na rapi'a' f Inlorun 
•m primiiio o tA»4fia r f-iam- n l'i,iun»i d.i JoaUça. K-. 
rrlpûirto: Un » I» relia, I' C, >4»i II «U loanhl A« 4 tift tm • 

00 »«RR nurtNATi' HRAilA R APP.iNM»» 11(1141 «loira« 
f#(h|.lorixi de advçvoviâ â ""rai do rt lioolo r.. or.J* 

|X'4«m m piorara l«i dai i9 ai i l u ai da lado para oi 
in «(loi du au» profil î At 

01'R It ' l l PRRÎtRRK'O RAR0RI. I»R W R f m »««diu o 
ica en î iptorio para a raa Mai actio! (c-odoro, u. 3. 

DIKAIIKRiro A d« RP.ao RARORI. Adro;ala ft« le . Ii 

1.1.4 n<> Kaeto Antwuiu, 71 P.acr p'.ur o: Kua da qtrlanda 
t t l'A ILO 

OR (HP MARIM^ IIAriIAI)0 o AliPA^TARl M\»M\)»0 
Adrrradt'f K«sM*ew a amaAurotaii 10. o^cupU""* 

n îu.A iyui' tA, o. lá. . am.« do lieduu Ui*4 do u l'ou o. 

LEïLORIROâ 

M V t'HAMB I.PA'. r.iiiiplorio, rua :a (;• ii.ti la n 

E~ LIRIAR10 ANTONIO I.r.AI«, leiloeiro. Ra*.rip»irlo Ra* do 

(«mooK-io h: pf»;.*.>nri», lï :a c*u««*iaçâo. 
M MR RI»'» < PRHK1IU leilooire matricutaio. Kiuiptorii*. 

lui du tian'.A TUeie-.a. 6-A. 

M~ORE:Ra VAWPut- Iiei'oeirn ©Brial d» joiao cideiai ma 
I r i t u i a i l o î » .tuntA Commoi ,-.ai l ' ^ ' l e a d A , l a r j j j da 

o<|idaaa, 4i, o»c. .pturia, rui ><4 -»Mil Pc^Joru. b. 

CORKKTOttRS 

Brï.r.ï W HITI' f«,l«i»r tilM». -Am '̂I»1 

l«„ l , i i .> , r »I 
« It..u«, d I ail . 

I I 4 p-ni*'» ! * r» l'r.ç I fl» (V.« 
.(«a „.:, H tU 4« ,».,IJ. r*.,4«l.u» 

1, I, ii^« I h 

I T ' T P I « I I I - ! L 

Ai nn, ,„. ,..,* i 

J i u > I^aa^iaaa — im*«Ml «*..M aaa a* x-wmmm*» 

OKirr ie tAa 

® M. a >• u . a . r a u S T a « a i . I,«mmi 

M***»»»« « » m a » * * » » ! * * * » * 1 ! ! 

C M A I R E C O M M C H t t A V C i S 

r w l i rrniiK» a aa«aiMii.» i,. i« , «» j« M.m 
m A«« i >.' 4 « . . « IM 4. B».«. .. Il 

A- lu iaru ai uaiur. u «»».m., a I „ » . . 4i.»., 
i« M». > . f , « . M 4a pr»4,.. -. «»411*1 ia.aaM « 

a. . » a i « , u 4 a »..4«. «.u». »«>».. , , 
4.«». ,«,aaaa4>i .««v.J.4 1 » t , 4«ia it.»» .»4«.« 

JH1.11. «arti». » I.« taa. i -Ha» l>u«Ha. a 4u-oaiaa, 
4» t, f . d «4 . • • 14.1 4 raai» 

f 

l a d e « ! 

C á 
fmiTra C imn i 

I'ri'4. l'nar tti anii,,lai a • ar u» nmiao« rfn« 
sci.|II| nü l i anu i A ultiiiia iiiiiraila u» rratmi 
mur'ai- «1« Mia n ull,er ( . l i u i ra l i r r l a l e ile 
i n v u l o n i i l i -on u aoMtirrni Aii . iwatla ?" ilia 
• jiir, alma ila luurl*, inin' larà ratar tar-
..'.-•Wra, f. il« aet"Uiliro. na rgrrja ila C'nnao-
lavViv -4 H Iiura« il» liianliA, ronfi*..i»n,lo-ar, 
tU'H'lu já, a|{iuiU.';iilu |>ur cm.c nrto ilo |>ii • 
'aJ . . : 

U e o o l o u i a b a i l e e tS: i c r u j e 

C .lose I lento da I 'm« («u in l i i , Aile'lm 
^ J " . .ill,-- da t rim Ar 'h i t Halle* l a < r « Ai-

0 t4>i».i Hiillui, ila 1 'rui. aus mull n e t lhi> lau-
aenic I n i f im'r i I I ' , |^>iil.or.ul í^m.Of á i pvi 

...I« Mi:.. n( '»T:i|,i'II'IIII a in 114 r »1 " niortaea ilu 
i.i fi.fii|iie 'emSr., A 0C|0 N. in.ie, a i if ia a avó, 

l lf. elrrin Si.ll*a da €rn«, e do no'.o roll« dan 
u |x< «ea» it ' i in. uii.iza 'p |.ar;i HP-ii'treni A 
ni iMi d., 141 inn. din, qu" por ultra da tva«im 
n l'a Is*.In eilolirar a ,Undo, !! d* si On bm, 
• n Worn 1!» m.inhft, na nntr r de Hniila Cee.-
a. rf por eito aeto do rel:i;iAo e caiidadc ante-
;i -A' si'iir tignidfelnmntoa. 

b b o q A O l i v r e 

4 . m i h i 

• a a a i u i . m a . u * «an vi aar«» 

Kala a..rlef!»da | , I I ,HU, I I« |a<a •> | - L < > . I . « '!*.« 

Maun i.ai • »1, e iaraaaa i », .. .»44e 
NA* ^rtii iatuai. > para a m. IB , diA lf**?«>( a 

f*r rar4.1», iiaal« ans 4« 
H l'aulu, I 4a «eiaiHlra 

V—I M M / h a r t r O h r U 

l'ara a» aaffriBiaal,.« 4* 4aal lç4»~ MA T R . 
O A K I A , l e I Unira 

A l l a » 

Aa aenl.ur l*a,rhoAl ra iaraal . n n IUI B|»I, 
a. b , i|U»ira Bi»ndar i. i.rar 4a l uad , A JoA", 
a. I *i. a m u „ m 4« lui im'.tl. i .a, na |.iaav 
da I I il,**, * iaiii.ii ii.i |.i*...»lu 4a 4 fllid» 
.»la p ,tt». |*i4a o Uirvlia | u . m i «eadlda 
(,*r* |..<ai »• matai, 

H. i'auln, Ai da «a*ai« de I »V 

U—I T. T ia ïus 

S A T I S F A Ç Ã O O C U M P A C 
l.-B.e • «II,« *»,* M* 41 »lu 4 » »,« , I,,,V 1,1 h» 

«'(••aba a«li. i a Muda a» uia^aiiiU» .1» a a 
, , » . » ! . imm» 4» a.a» ia» aal',ma la« faaa mm 
p. Mf». d|« e),«i|d*|«a>*aia iMlaBai». i4 . .am a 

u oa «4ti* aa 4» U w U i « - .„u/a 
A i a l a . m a i J . l i a i . l i m < i i w, i u i 

HC J»Ua Ha>l*r 

Kail-
a i m . * , a aa ra ï a . i i a , . 

Km I » . In* • Med, »1MB d~a *enli»i 
leiirla i na Aai'-i». M. 

r,*a«to»Hi>, raa i H n i l » lu A. i > I A* I 
bar*. I *l*|.l„,na I •' I l 

M» perl .dJ da drall«»« MA TBKIAUIA de 
V Dalra 

I 

4 ^ 
i \ 

^ A-

C o r o n e l O n t o n i o A u g u s i o 

l . o p e s d e O l i w c i r . i 

: l .airl-i a do I roílaF t-ilva a iiiA família 
M fciam.ui ri *ar unia n i n a r.a enri ja il • Hlo 
ij l i i va •', As b I oia da ii anliA do d a 'J d" 
" í i t nil.ro p i r nitnn do hcu nnino CaroBel 

In;,, iii Aii»l<<lo l.iipr« <|e OIlTtlra, liii e.ld um 
lia lies, IV" • I. ,o.:tli<Min, u i'OIU|*l«e|ii e t . 
... (. li /:,ll "J-1 

S r o n c h t i e a a t h m a t i o a — c « i r « i u « 

s e c u m a s " r * i l u l a » c x p e c l o . 

r a n t e s , , d o d e . H e i n x i s i . n a n n . 

(I abal io a> Unido rertiflra riu», roffrendi, 
de uoia bri'DClilte it lliniatiia, rufou-.a I. nian.lo 
na i Unia*. e»|actcr:u.ie, do dr Heinireiniann. 

Atti'-to mau que f, rain de tafitn proveite 
ei ta« p lulai, fjtie deido o pnmeiro d.a o i p ' i -
inentei melhoras. 

Kidre .lo^i AM RI f» i tr*vo i.« I.r» 
l,LU du J.I..I iro, 10 île jau. ir da I*»*. 

A \«-n*lA em toda/ ai- drogar,.«« o ph. iiiia-

rinn. Vidio, . 

Hua Cordova, I M . 

A «ei da em tod a» drof-ai u t e p'iarniacia» 
— Vidro. 

1)|'|,..-no : e.i i l."lu», Irr >o A ^I^Mo 

M A T R l C A R f A 
i.« 

, D U T R A ^ > 
i 

L «II. nia i m » u » 1«» » «lai a |.aia 
I a éaatlvA» 4a ri »»va- i •'«>• - ea- u 4 
i aii.al44iia 1>'W i ai :a lu el 11' ^ 

l.»kl I, edle«r, ri '.» tut .1. tl>|urLwer tu 
la 'r iat . m»4da. tr i i„^»*,ittii n e . -a» tiaa-
imilla» u . i 'a a» 4t rdai • .It - iutiia.it, 
.o-iMr» a> " taruaf > , . m r . a f t na , aa .a- | 

II. < ai , a le.tum.» u I t i* . »• I« l lar l ,» . '«» j 
d* dint.çAu, 

( a l iaedupl ia A- lu pap i . 1 '.0-sj. 3° 
ra l 's* d* l'i in , *i4 " t f " 

I ' .a .uarl* l iait , , K m du lia-at i.«. 3 I 

A s . l - . n i a a n t i g a 
O l l L i SO" T. M M. t ..lU.tuu t j -aa n 

i«dn rr.dl.jli, i,l« mi. i u /', i(a* .'4 Imi lwiJ 
d>' Ii. î v»r • 

l a l l K im i r » r»»u •' u m ut» «ir raplai 
Jara sud 

VaieIr• cu'ii un, ip. «,,',•>. .la l'a) IiIroa, a 
•.«S. I ,,|,n.t ,laiat«iii, ».»t«'.. tia liai litro», a 
fe^, »raient» li-nj-n 

liem.<ttu «e paia .jau! p i r |*oalo -It e t l i . U 
da fern 

liait'.«. I i ilc jull.u .'.a 1 »:•. 

.Hi-J l . I M A : i ,t A 0. 

E D I T A E H 

M T H i r t R I A d,. K liiitr.., 6 a .»e'l . ir IT-
mrcio ^aiu a di'iiti,.'.» 

I ' . i m a r I I . I S I I O d „ / I S I t 

Tu:.ho 11 nun,, rr i .si lac. i ' . ils lho par>i, ipar 
qua, t i tt i .do i.ifti. n.la da trrrl\. l t , . a m 
paiiliaiia «I•• e tit i.i.a* d'.iea n o p I o , , 1 1 e-
lar, ni« at ha eaaipiataairolo eurado r m • ri. urii 
co i ldio do ou mJiigrt o Su ; 

hlo, 11 de tval i de 1* et. 
(i r u i u I*i a 11 l i ' t u 

R » l> I 0 ri, i,. (17. 

« ^ M — » - » M m » , e , . ä , t - V I 

Edital tie l.illriiila 

Odn i'.or \rtli'.ir Xavier l'inheiro e 
l'iado, ju,^ *ubstiiu:o 0 10111 ,iu-
11 1I1 ,,. / ii.i «ara du Oirelto dorla 
roi arca de Ouro Kino, K.l.ido dt 
SÎ.U.10 111, etc. 
I". .-ai ci »'is "110 0 pr,*?onto edi-

l.i' \ leni un deilc r.otii-ia tncreni, 
: , a 10 uei'in on'n do négociante 

A'.riiliào ai a. t .-taiiclccido na fre-
guuzia de .Inc iting», desta eon air.i, 
íui d,, a mil a ub'i'is a fallc-ncia do 
ri( ti,o i eitoeiante, a datar "S ton 
fft.-i'o ilo liO.io. iis dua - liuras da 
tsrji', e, p»r de.-pai lio dos'c jui:'u 
furai nonieadof i-\n lieos provisório, 
da i ..usa ;ara Os l i s do direito 
os ( i'la'üoe major Fiaacisco Gomo 
deOliviiia u lleniieuo Borges Gui-
marlej « o; lonaiiaa as diliirencia 
oc . ttaiius i- lcg.ics. I L-1'J t.ii", tuan 
liou pautar o pro.-tiito edital, peli 
tf'.r do quai l'an paliiii a a dci lara-
(So ila faller.cia do ncROclanU 
Alnalifio is.la, o-iiil.blf( do na fre 

cio .S^nlo An I nio do Jacu-
tinga, para OK do«id ib elfeitoA. K. 
para constai-, pafse . 1- u e 11.a 
ci:. > do nictmo to-'.r, uflm de son n 
atfixadas 110s |ngari-i do costume 
á por'a do fallido o publicado | c'nt 
iniprcn •! local, do F. Panlo e i;i 
do Janeiro, do cujo.- public aç'o - > 
Hfli>:;i., " - ••" lavrarão certidões pa1 a 
.-i t inta» aos autos. I ado 0 pa 
fad i licita eidadc e roi: urea m 
Oui I II.0, l&tBdo lie Mirias tiornee. 
rós (iias do niez do agosto di 
1-f.'. Kn. Antonio Brinco dos f-'an-; 
10;. et crivSo do 1» officio, o escrevi 
Aitliur Xarior Pinhoiro 0 i'rad 
Vmni-Eß sellor- doRstsdo, HOOrs., < 

casta." .indiciarias, r.OO rs.) lCsti con-
f"fine 0 original o dou lï\ K eu sab-
scrcvl, Antonio (.i. franco dos Sun-

to?. 3--:l 

«litiga agencia p a i das iot^as l'£ a-p-t^l ïi o: u 
C A S A F U N D A D A TTJTF 1 8 8 ! R E Ï N . C I V A I R I O R M T . ' • O 

. O H " 3 ? ? . E l ï T A . 2 Ü 

S t m a n a l m e n t e e»ta co.iooituadisbim-i casa annui ic iu n vonda de uma Bort« j;v 

G B ' 3S loteria d a c a p i t a l IcJacai, . " - t J C C ' t 

«s» «e. - J C J ^ S ' I T Í - T - i 

^^•^'JrTlí^M, «ÎI 

Sils!.;-'o;'iii:5'i l j p i n t î . a t r f t i -

o 

c* 'i. S rt- > ? 
H ï j <i 

41 
I I R:ia 15 éa Ma?2moH 

03 SfJ M V A 

— 1 1 

I • R ca lmon t o vondirio no varejo de^tn c na, foi par 
.lozena <«e us, 70ül a 7100, dez prémios, na importanc la «le 15 050$ CO ! 

Chamo mu i t o especialmente a a t tenção do pub l ico .. r.i as 
bilhotea lut mu i t o que se acham á venda conliu«5itia c i•.••. «.dita:ia 

f'.>i vend ido 

ei:(.Ma g 

O o r 23. m o cl o 
F.iii casa de familia, á rua rln • 

! o: .Meie, -17, alQua-fe uiu. 2-1 

W M & m m M l Q 

t I a- o do uni, com caj i lal ih 
,1:.' i uni oi», pouco niais ou menor-, 
j.,: - oi-io de pl'.inil.: futuro, ( ai 
I,. • : , ' i lOilaeçilo a / . -i- ! 

s;.-.-" < ^ j g f B g f - n ^ a a e e g g i i 

v ' s í i ' v . ' r . i i t i i J . 

Dr. D e s i d e r i o S t a p l e r 
Kx-substitufo d» Triliclinifa 

i,'-r.il f. Clície do 1 0 S.-iDQtorio em 
VII2WNA 

L ' du:-, í/oiettiae daa Senhoras 
(.uns : Rua B. de llapcttníns,", 1G 

•Jo 1 íui " horas 
i T E L E P H O N E 3 7 4 

C O I T A S L\AU;i\AS 

! i , 1., ir-i- ci pronipto (•''11 
d'tf- i!» il--nt>--. sem ,-e 
i iiTtnnte. 

I ..alio o,, i.al ..ii.t..ii • Chimi.' 
• .!" :>•(> ii, .1 ! .li,1 ••. I il.i o-. 

. .1- Milhij. 

I r ' 
• . , . i i , . 

- " i i ji. 

111*0 . 

. i lK . 

Uí .4 .j i 
. o . n I -

lll . : i ' j u 

..uii.., i on in. 

, ' ; ,,> Irf. r ,, , -, ri • 

4r«i.i.->í í o i;.ni 

a !'• i u 'Ci a tens n j -

in- - a-;«, C.If-', eh;', 
li tie 

iCt'llilt. 0 l i l i .il. 

0 11', 

C', a.- do 
" • !.,- a , I 

o; e. c ariai 
I , on.. ' I , I"-

; I'IP, cr,-

Píemi o malar 

E \ T 1 ! A Í T A 0 — a i a a i i l i ã , sa!> f;ad;». 2 do s o l c i n b r o — O T l C i . ' i f ) 

És io ant igo p iano jo^a com 18 .000 biliietoß o d is tr ibuo 1!'G7 premios . I]itroo.,ò-: , 

l r i l f O - Q t - ! " ^ ^ S l è ^ S © nvliiorei 

I I Ü L u i d l ó 2 

Hfibli-.iloa. 

X ( 4 G r a n d e l o t a r i a d a c a p i t a ! f e ; . í e r n ! 

Premio maior 2 Intees i 

P I , ' ' " , t . i " S » j 
4 í J ; . (u í i i l 

m i i a.o d t -a .Ton, |ifo..ai.' lo 

J í\ , ! i . . n _ i . . . e. ti na d r ,;ío 1« '-Oïiti'ia »m 
ofos d.t nrt-* iii ar. i, conl.A' I 

- : i ih • na i. u cp-., paru o .-.. iço do ívstaurant o a 

i l * M Ä n , n t . 4 « i "ío o tali, let-men o o Iii cx-lu-i« ar c .lo 
I Ä i C r t S j I b f a 611 , ai go d , I : o, : I ' i'lio alaix-«a ti.-n .,'.•., '|i 
E .- i o.iiia o i o jnra h.'iii f '1' ir r< o '"' do e ui'o.'i'lei do ú l 'di 

. •>:*«• • ti. j ci.! ,i fre- liczi.i. 

Hi ( I f M H m » * ] » » •"-•«'•""» -«> * '••"•» <•'>•":"••• " 

A i t a i t f « i - ä l ^ S i v i S 11,18 condi«,•ões du forn.-ci-r ioile fr»., n.or o 
••o.'i" p ,r i o-.-os \ a 1.1 ...io- o.-, a ' I i ' tvis u Karra l'a e a H U r is o lltr * 

! f t í i r r u r l R o m a n a 

0 m m i H E B I E D i O ' 
0 ESPECÍFICO JXÍWLL VKL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d o C í - A ü l i 

Curaraditul e definitivamente iodas fórnias íie ciiv n. , ..u " » i j 
rm^a » . 

A typhi Um p" inmria, secundai i ; e t r-' ar a u por elle cr-pt- i i i • t j 
riiií da e exp4-l i ' t du f tenia « i i im <» 

Ci;ra p. ia fomrre a Bjidiliis tfreiari«, . on; : daOAROAN -ru 
pçíes antiga ou r»*( tnte., • T e tv» t-ws» v : "<Jla- enfnrtsd:*.« i(•{!•»' 
•r: ...m «m Himp..rH*{tc'-% fi.iTî'iM «t'i"» Uî - «u <i j-, mãos in( i*Í ! ', « - -

i.i j' f j u e : a <!urn?Jio i" ;••> m • t a-. 

1 rre giai.de íciju-ü. • cura r. <ii< • Iniriitc, imbnio qi.ando vv.a .' o » 
: . Il itamuiito ie il.;: f 

N.i sua i-oni|0. o r, n .« - r-:r i >• h n \n.fjio MINEiiAI., : n- r • • 
i ,r f io s ih.-tarcins w -r 'n. f r < ír:i'*. (» s-e-i n o n.'to ohr a o do 

.•• it d.'-'u iK-uhuma, » . .. i a . - *, • - u tcun t > tunio c o.. .« 

Ci a -ira rs
 ; 

F' ' ut ;i -s-' en, 
ci i i - do iia.i 

b , ijaiti-io i. 

Jh/w,, TS fi-?, ç-i "5 ' ' /C--Ï. «s< irva«>•••*» 
4 Sal' i. . '.- - -4 '-i , i i «i i' U - *) is -" Kj 

- ' • r - . - A-rr-, a ! f 
4.M* - . « a I. l A I . 

y * li rat para l'A' ' IZ IV-
l M i. ' 0 «trdade.ro. • ut... de 

M . o. valores 
A r; lis perf-i'a iM u-à i'a 

y.^ r'io.o, Õ-I C0, comp', ' i 
J l eio e.on eio, (!Sl«)'J. 

"nUïiflatleS 2ül8í ia333 

F r e i Kíã 

B f A DO i íOSAIt lü , s 

eosti*f5s n ô m a d e s 

p i P ß l T , s M î s M û M Î 6 

" M Vi . » a if j j p I fcft ;i J a ' 'I 

a n n a M U A 1 U Ë 

i'le ioiia^ firs IV ̂ -oe ii*t rerrijj-oraíih^ 

o r ; o e i î i c o é i n f o î s i 

s t" i u a 11 - . e jiharni.ici.i. iriii 'ipae •>.-.: 

C " 1 7 ' S j ) z * e o l . 7 7 c 

?.. ! 10, f;,Vit .,11 ill Mi I* I 
N i: 1 -YORK . S. A. 

•! —. A - -•> •« 

u .1 

l . ' \ T í t \ ( ' í ' À 0 — S a M i a d o p r o x i m o , î) dc s d e i n l t r o V s :! IK. tin l a r d . ' 

Excel lente p lano jo^a iipoiias com 40 000 biihGtos a d i s t r ibue 41 M pi-omios, « n u l o on j u r . 
miou sahidoB por sort» iodou superioros a 5001000 . 

G r a n d e e c o ü o s s a i l o t e r i a p a r a o S f l T f t L 

^ e ^ f X é T * 
® v y m N W «k—if ^ Vk 

i :\TRACi A o - Km <!o d e / c i í i h r o d n c o r r e n t e a n u o O T I í A C I ÃO 

Brovemonto publ icarei o p l ano desta impor t an te loter ia Como já disso, os b i lhetes iá 
u h a m á venda nesta acredi tada agencia geral 

ÚNICA CASA QUE T E M VENDIDO GS-RANSES 

(PIisIIO A M w t m de A b r m 

riíDOinos :í1í:DICI\AES br\SÍLEIR<»S 
PI-PJ n rudo po l« p l i i i n r .aceut ícoCol Iec t A . d a Fonseca 

r'.-L'i i .n i« e lueeei.-or de ICugenio Marques do ilolîaiida & Cinip 

I t.txiti .a; « i i Atc i « e iMMCi, lodnras. poderoso depurativo do 
far.;!»', t l i i i ; ; c n n t i n . no tratamento de aiîocvous cyphilitlca» o rliuu 
uiii'H'.n. 

XAJt« l't I'M ' I:AI. I1.CKES Ii i AlIORtRA K ANC.ICO F. MTT \MR.«. OmpWIldO 
."jni lio.-;, i-p. uh.'.rio • na» moles'ias dus '. ie. re piraloriu - ealarriio, pulmo- ^ ^ 
i :. In u.'i'.m ró., a^ud.uou eiironicus, fumoro.-, l.'roneoii'hOa, i O'iueluche, 
, li..-,i-..-to e to.-se iiooturna peitinaü. 

'i'o'1 >o'.?- prodnetos, cuidadosiuoentc Tiinr.ipiilitdo?.^iio açomp-inh-a. 
'1 ' • (I-, • i; i. (ji'.e e: eiart'i-eni a natureza e enutas das molostlai" Li,'"', ay 
i]iiie .lo ;ippii,:ailo... cum iii1'i'il1,-o das doses (-cira todas as edadi;.:-. 

I>- • 1 .11 i tm S. I'i-.ü'io rAKL'Ei. .'< COMP , o.a ll iroifi, n. 1. 
I . i ' l ' ' e . ' . ; . 1 . 2 . '-!.•. n Ii -

A 

m c D O w s u s a s 

• X I I C'liliOlO 

s 
s 

K'.ï-SSiiî ..-.SST: 

O fiRÄHIE F Ä R P A O ö 

f â l I S t â l ! 
E Marca C'AI.1:(;A DE I.N7UU 

& © mds .icrte e o msús sara csra 
Í C O J JKi'on, ai, » M ; < 

. !t r^i 

; 
9 — S U A B O C G M B £ E 2 â C I O 

i . 

i i ii'oil.il'li.s : iiariiel S 

'•*! ' I ',-j » W « » , SÖ i i t i l+i a • • 
I i i ^ i ' J i . l ï ' i w iSÎi Î- - T y u 

"i'i-nparada por 

S PAI i t ) 

r ir ( , . / „ . /., ./ h.. ; „, .'„ Ca lui / ' Te. d 
' ; ,' - i um |,,i.iii. ana ewel'ci.le para c ii ai' c f.ro i 

e i o „or iraiisao 'io lias io "M,. , ,1'. o. u.. etc. et.1. I "nui o 
..,. i a. o ; u .. i nie p.-1'ii eomi i l . f o.rte.ii.'iienlo o mail eheil'" i| •• 

d i li.M o.ii: içlo .tu su. r. O c . | repu i- u1« olulaii'.'iito iiioi:' n i .• 
... ',;'. ooii. i unia ».-:.perioneia l".i:. a leni di'lnri S iado. LVa- e a A- 'i-

. ,f-., il o i l , oui - r.i ido : 
Ante Ilo ei piv e, la««--« .'Til-liiJo: am a parlo do corpo onde 

ijii n; 1 alie ni . d"\e er en,p, • do, com , ia tu- r;.a o . ahao, C I I M Í -

t i, , ,1 i ü j i ó i ' , f'j.i iies-'iiitia ir.ollia-. e uni panii-i ou uni cl-uri.nt.-o 
a 'i o hyiir ;.' . com o liijiiido, |,revi:inente u fi i i :- l .e paepa-se na 

.: ti , i oi'j'o prepara1 a eonio a,'i' a i< imli a,!.', ii \ iinlu . oicai o 
tili',. (.1 eileito do ii'oiiuan ei.lo dura yeialnieiíle u'ó ip.io :o la'.u de-

vi o . oiiile foi onipierjado. 

I) pois da iaraïeni, il Ii an-pira'ào abtindnn'o cosi um n recomeçar, 
IT i.', HOI.; , : i rh itit.-1.. d.inii.i.imio pradatiiun cille d"poi. ne 

, . ,. j o i ;, i ti .[.'to do i j * - s i' si.1., ut > at,- ci- sar, iao. i*, nié lian. -
l. I m uniu traaspii iç '» nc.rnial. eue neiiliuni oi.comniodo causa 

|. o-.t». i j u i r . o.i cil-- » i'pi-'a'.i.; • . . . " i 1 lalmuate siifl'.citint'.a para 
ci, or , , mal. 

Ë î t o c c n S s ' a - ' S B t n t t o d a s a s p h s p i n s í i í â c 

c a g a r i a 3 i,1 

DT3 

T E C I D O S B S X i 3 L « P E N T E A D O ' 

t v m m ' f m i m m 

E î C i - i p î O i i j ! 6 d o n a s i t o c s n î . î i 

H? " W . ' Q ^ i 
t'Ai Öi 

-1 
La 4 

f./ tr* 

Vende-. 0 uo te d ;o ilo toda <• t|liali|iior ,'iaalidado lie t.- s e 

Iii, t .oiiio i o,iam : sarja-, i o í : . i a-i u;» . fiam lia-, . o'er: i • , ;-.n 

r.os etc., a preços :*»"[, niai biiraio. .no os do -iaiia e c .o i . 

ros, a retalho, o in cortes do tnmanho mínimo île .i nit-lro.. if- la i,u i-

lidadc, à diiilioii'o. 

•r" -, O s a e t î û ï o r e s a l . a î a i e s t î o í n f e f i c r t". 

i ® ú o p u d a r ã o peeSés* c o i í e s ç a o rfe piïiozîï s , 

C.OÍTI p s * e ç o s s t i ^ s ' t ; 3 ' i 5 o K . p a r a gioi , ' e i . , ' ! • 

p t a m o s s e u s p e d i d o s , m e d i a n t ? a r ' " c - n 

d a i m p c H i a n c i a t i a s m s s m a s . 

H F ! - 1 t Í 4 êk fà 

i l \ | i I I m 

m m i è 1 à » é 

.i o. 

m 

I I i m m 
iá i..-" Va t-

T Q N î C O -- A p p r o v a t i o p e l a E > J . 3 r © o - f c o x - l E S 4 S e r v i ç o 3 s a » n i t ; E î i 3 r i o , p r e p a r a d o n - > o r 

\ • J ^ ' ^ T ^ O Ù H Ù ' , KFLAM -
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t i i ' i 

lias 

! 
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IIÍaIR m CA.SC H? \ SACHADA COMPOSTO 
I vi r i l a i lp f io t Fipncifici t ia p r i s ão l ta l . i l t in i de 

Ur... .1 Kt.ntYn ne tna sobro d v y -

íi Tvoso s.yi.i • 1 •i.1'). pr ineipt t lmet i t i ! o 

•ai o lnr o tlosto ni irio r s t im i i l a as foi(,-,'i.-; iiu-

\ !is c a- -iniiiaíJoras e a c e d e m a il igehtfio 

nas tl i .TiHas (iliiia^s. 

!;i a t - í i m s o b r o n.s a p p n r r l l i o . - p r o l o i - o s d e 

moclo ntaravi l l ioso. f ir i iK' i j ia ' ineDto t|i inndo 

•c ie tões são iiisiiUlicieiited ou e.-l.V. a l i c i a -

0 Eira« cascara saba composto 
''• m i i i l o i ecoiiiiiic-n:!.-! vol no tili imo j-eriodu <lii 

ç i - i . \ i p i a n d o o I I P O do u m ' . iMinto mais lin 

te p odo -'.-r a eau.-; i d o sorio |> i'ii;o. 

0 m m UK CASCARA SAGRADA COMPOSTO 
,'• o r omed i o i i ld ie i ido (|tiiiliflo a CJ : . í i ac t ib i l i i l a 

do mi ipoi i ia t d o t i pparc lho digß-'tivti i f l i a - a o " i i 

f raquo i i i lu, em c'in."i:(|iioiiei;t d o 11 • >» tlostiK d i d o 

de 1 ' I L l l . A S p n : i ; . \ T P . A S . onji i ca ip iv-ci ' .i-

ml a i n d a ma is |> r t i nnz a p r i . a u l , . . : . ; ;ual t io 

ven t re . 

0 í ÍJ!\IR DE CISCiííl .)AI"R\D\ COMPOSTO ' 11111 l l l 0 f l ° e spon t âneo o sem soeeuiro d e med ica- , Po r este m o t i v o é mu i t o prefer ível a oii '-os 

m o n t o a l g u m . congeuereí« . 

••Ã'í ' 1 ó t i n i bom u m íon ieo i ic u m t f leito marav i l hoso , 

í' a a r ç ã o t lopt t rn i iv< i-pur j . i t ivn , q ue se n ian i-

in d ó r al í íui i in i' de vs .ntagom bas t an te 

•••'.li1! >cida. N ã o p r o d u z i iom na i isoas , n e m có-

lica •. n o m diarrhó-i o o seu cíTeito t' cer to . Pa-

ia ' iii ar a pri-no hnhiltwl c »trr é necessár io 

t o m a r o r e m é d i o d u r a n t e l ima s e m a n a segu i da , 

! 'pais loiuí i l-o do tlou.-i t u i d i as , d i m i n u i n d o 

p rog ress i vamen te as doses e espaçando-as d e 

ma is , em ma i s a t é q u e as v i c i i u t i i u i ce iouem de 

ENCôNTRâ SE k W f t M EM TODÃS âS PMÃRKAÚIâS E DRüSARlÄS E PÔR âïâCADO M 
I t a p e t i n i n g a . n . 

0 lil.l\i!í DE CASCARA SAfiilADA COMPOSTO I 
emproga-se t a m b é m com m u i t a v a n t a g e m para 

cu ra r as molést ias bil iosas. taes co i ao as ai lc-

cções d o f ígado , b a ço . obs t racçSo d, .s visceras 

a bdom inaes e tc . , e t c . 

0 ELIXIR Di; CASCARA SK.RAIIA COMPOSTO 
rccommenda-se pelo seu a r o m a o gos to mu i t o 

ag radave l ao pa l ada r e no gosto assetnel l ta-ae a 

un i l icôr d e mesa . 

¥ h m m OE PRQDU3TGS 

3 3 — S a P a u l o 

0 ELIXIR i)i; CASCARA SACHADA COMPOSTO 
ó ura t on i co aper i t i vo ou I i x a n t e In an i l o , q u e 

d e v e ser t o m a d o d a segu i n t e fo rn i a : 

I D t í S S Q : 

Os adu l t o s t o m a i ã o u m a a d u a s co lheres d e 

sopa , e aa c r i anças t o m a r ã o u m a a d ua s co lheres 

d e c h á , sendo a hora ma i s c o nven i e n t e ú no i t e , 

an tes d e de i tar-se . ' o» 

£ GHSÜEÍG3S 
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Encon t r a-se á v e n d * n a COMPANHIA LUPTOH R u a d e 8 . Ben t o , 41 e 4 3 
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" M a l a K c a l I n g l e z a " " T h e R o y a l M e i l S l e a i i P a c k e t C o m p a n y 

CASA BARLETTA 
.T 

AGENCIA DE LOTERIA8 

i m 2 0 R O S A R I O , 1 2 

( % - a l i l i i i l : T i a v e - m . i d o C o u i i u e r c i » , u H 

A n i l f«kt 1 x r a .1 i l « » t ; > r a p p d n o c u r t o p e n o d i d « n u » f u n d a 

| A o i l c n i b i . n i i i i i i i r i i | M i a » 1 i l u p ' 1 ' m i ' o , a n i m a il<> f a a i C t l N T t H t 

I ' d ' l u I n d o i M i i p i f * t i i * » u ui1.1i i a i l a d a u p a l p i t a n t e n u m e r a * 

i ; » i n b i ! l , « ' . « » , i » n \ l d a u i c . - p c í U v o ! j n i b i . < o a * u h a b i l i t a r - • n a » 

« I f l i i l i t c * I b l r i i u t : 

T.GT F R I A S DA CAP ITAL F E D E R A L 

50:000(000 
A m a n h ã — - Extracção 

S . ' b l i f l f i o p r o x i m o , 2 d e s e t e m b r o 

E X T R A C Ç Ã O I N F A L L I V E L 

S a h b a d e , 9 d c s e t e m b r o , s a b b a d o 

VllAXDE LOlEliiA J>E SÀO PAI LO 

40:000$000 
< .1., — t i 

•! "I r i f a i o il" I 
• 11 p a i , ' ; . t.i 

1* r i l o 

i: 

p a i a a l - i i . À Í D l 

l i a .1 a t l i l ' v i V i tl 1 1 ' 

I.O'I Kl.'.A 1JU NATA : 

<.. 12 1.000:000$000|g# 
. . i m o |in. t a l o , i l o i • " 

o d.. 

a j.' ' i ' l i d e i ] 

" I I I li : , J u l ' 

n a p a i p i t a . - H e i m 

AD i'.V 21 II: 

!•-il 

a 

-IN U' IAVI i. 

P e c e ï 1 e n c n m m e n d a ^ i ' o i n t e r i o r «, d o a v a a t a j o i a l ' o m r a l n i i 

ï i ' - i i f i i i i i y r i c m e a t a o c o m p o n t u a l i d a d e . 

I ' i L I / U l l O l í M U T T I 

K . f ? , ' f l r a o rio P O S P ^ H , n « S S 5 t » P i u Î 3 

f a u t o t i c r . x n ç a s c o r r . q a s p e s s o a s g r a n d e s 

l o t n a m c o r o m u i t o . j j ^ l f t o o d e l i c i o s r , 

« Z I N H O d o O " V I V l E N , < J e E x t r i i c t - > , 

« • l i g a d a d e B u o a l h o u . 

O « M N H O V I V l E N e x c i t a m u i t í s s i m o o 

i p p e u t e , r r a u m a a » t o r ç a s , e n r i q u e c e o 

l a j i g u e , e r c a s a r r . t i 

B ' e m r e m é d i o d e i i r m s a c t i v o s p r e s c r i t o ' 

« e l o s P v í t d i c o ! a o e s t a m e n t o d a O e b l l t -

l e d a i A n e m i a . R a o h l t l a m o T l s i o a , 

« • o e o t u t e R h o u r n o t l s m o P e r d a s 

• r t n o e » M l o J e a l l a a d a p e i t e , e t c . 

tinia im ( o d a j « Phwmadas. 

• ' » R I S R u c L a f a y c t i e , J í 6 . 

£ • ' . . . . . 

- - ' a e i J atí:ratíá 
p ma»« r.ssii': ilnvt-l i'îs^S 

o 'rrjMi nçõers ai«lisrptii-asf;W 
, r *• faia C'iiar 

' S ô C j ç a S I 

i - , - ' / ' t ' r » ' " > . - 3 l l « l i . . ' 4 l 5 i h l í 

TP"' • l.iCIK / . í f ri»Ct-«t.eii-d'E«»,htli 

[V^a/ D-pr-ii--. I'- f . C. : 

M L / 3 . A M A R A N T K & C 

' a s 

f'= T - • ' m i-» 

N A U 

D E L A N O R F . N I E R 

az rr.ais agrad;iveiAt os m i : i ^ . 

liP eßica/xs doí Pcnoracs contra 

TOSSE, DHFLUXO, 

, ̂  BKO . ^ ch i I G ,<M 

I j f e l ^ r M ß a ö i ! 0 « « s r K w i n 

\\ P L E U R E S ! A 

j> j ' í í s m i f t f W B ö S A r t , 

. - ^ ^ á ^ V 

-ia V. •>*'• íí Afif b 
" £ A ' « . C £ L E16D6PCF" ^ â 

<ó 

o i t TO l i a / i i « 5 « a l r » j a i i r i M p r • • s M t ! » ' ; * 

í i - , 

•5 i ; • 

a " 

fer 
• -•PTàf*.*. wst' S • t 

o i n L a " S i : " ï l ; a i ^ ã 

£ 

i 

• , 1 » 1.1 1 / • I I . O M : « c t i . M i ' 

L - ^ e c o m p a n h i a l y r i c a i t a l i a n a 

1 • r i d . • - ' i i t n t . r a : C u v A r m a n i 

«ilibas m m w i 

É s e i e s w ^ - r o — W O -
I H ' , . A I..\ I P. \ <»/F I I N A I I \ 

J 3 í a Ê i i i a t i - S ü - í ü s r . t i i i V R K B i P e i r á h i 

M c , ( . ' i . a 1 ' H M i t i t I ai-í i i .-, <!•> r ' a l t . . : 

> vj-IP f-« r-f/'T. • 

t P Â Í ^ ^ ^ 1 

11. 

i l 

o m ' U i d i A n o i . l o î l e M a r i / . lî<i»I r*-o p o r l u K U o / , . r . < i<• • . ' 

I l l h i i d o A n t o n i o , r t a . t a . a i ••: I - - i •• : y , l ' i i o i ' u d . i t r i l u i l 

-r . P i ' . i a n : - l i a A l v . n o , a i i n ' i . r i l ' ( . o r t n i . i i i . / t . r . I . : . n . : i . 1 1 

7, a v i ' i i ' n i i ' i i o i a n l i i ' 1 , : r . ( . ' . « i- i i 'n , n . D u . Hi-ii(->, na-

i v ,-i- A ' o t i î " , i d i ' i u i d . m . . ; . l : e <Y . i i : . t i U O ( ! a i ' i i | U O . i l l " ' " 

A M : , r.'- SR . H - i W i - • l ' c l r o , U- . - l u l v i r o J o l>. A n I o n i ». 

r 1 i . o . i i ' i i i i f i i s o n i n l i €i'e.c d a l o l - n i a p i i r t i i f e u c / a , a ; i i . - i : , 
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